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O presente relatório consiste na descrição e reflexão da prática de 
ensino supervisionada que decorreu no ano letivo de 2018/2019, no 
Conservatório de Música do Porto. Este foi realizado no âmbito da 
obtenção do grau de Mestre em Ensino de Música pela Escola 
Superior de Música e Artes do Espetáculo do Porto. 
O trabalho que se segue está divido em três capítulos. No primeiro 
capítulo é feita uma descrição sobre o funcionamento e a organização 
do Conservatório de Música do Porto, instituição onde tive a 
oportunidade de realizar o meu estágio. O segundo capítulo aborda a 
Prática Educativa Supervisionada e o funcionamento do ano letivo. 
Encontra-se ainda disponível, no segundo capítulo, uma breve 
contextualização dos alunos, descrição das aulas supervisionadas e 
reflexão sobre as aulas supervisionadas e observadas. No terceiro e 
último capítulo, é exposto um trabalho de investigação com o tema 
“Métodos utilizados pelos professores de contrabaixo em Portugal” no 
âmbito do ensino básico e secundário. Para o efeito, foi realizado um 
inquérito onde foi possível apurar quais as preferências de métodos 
de contrabaixo utilizados atualmente na prática pedagógica no âmbito 

















































This report consists of the description and reflection of 
supervised teaching practice, which took place in the 
2018/2019 school year at the Oporto Conservatory of Music. 
This work was accomplished in the scope of obtaining the 
degree of Master in Music Teaching by the Superior School of 
Music and Performing Arts of Porto. 
The work that follows is divided into three chapters. In the first 
chapter a description is given of the operation and organization 
of the Oporto Conservatory of Music, an institution where I had 
the opportunity to complete my internship. The second chapter 
deals with Supervised Educational Practice and the functioning 
of the school year. Also available in the second chapter is a 
brief contextualization of students, description of supervised 
classes and reflection on supervised and observed classes. In 
the third and last chapter, a research work is presented with the 
theme "Methods used by teachers of double bass in Portugal" 
in the scope of primary and secondary education. For this 
purpose, a survey was carried out where it was possible to 
determine the preferences of double bass methods currently 
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O presente trabalho é o culminar dos quatros semestres inserido no âmbito do 
Mestrado em Ensino de Música pela Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo 
do Porto. Este relatório tem como objetivo condensar as realidades com as quais 
experienciei, assim como uma reflexão inerente à Prática Educativa Supervisionada.  
Desde tenra idade que o meu sonho era trabalhar no âmbito da música e, com 
o passar tempo, percebi que a carreira de docente me realizava. Quando iniciei a minha 
carreira pedagógica senti que a responsabilidade de formar alunos necessitava de algo 
mais do que a motivação e o conhecimento apreendidos ao longo dos anos de forma 
empírica. Já há alguns anos que tenho a oportunidade de lecionar e considero que um 
bom professor deve estar em constante desenvolvimento para ajudar os seus alunos, 
por isso, decidi que a realização deste mestrado seria uma mais valia para o meu futuro 
na área do ensino de música. Enquanto pedagogo, um dos meus objetivos passa por 
criar e fomentar o gosto musical nos alunos e, ao mesmo tempo, manter a sua motivação 
para que estes continuem a trabalhar de forma constante para evoluírem e ficarem mais 
perto dos seus objetivos, tanto profissionais como pessoais.  
O trabalho que se segue encontra-se divido em três capítulos. No primeiro 
capítulo é apresentada uma contextualização histórica, bem como a estrutura e 
funcionamento do Conservatório de Música do Porto, local onde tive a oportunidade de 
realizar o estágio. O segundo capítulo centra-se na prática educativa supervisionada 
onde são abordados os procedimentos adotados na sua realização: a calendarização 
do ano letivo, contextualização dos alunos, aulas observadas, aulas lecionadas e as 
respetivas reflexões sobre as mesmas. Por fim, o terceiro capítulo do trabalho expõe 
um projeto de investigação que tem como principal objetivo a recolha dos principais 






CAPÍTULO I | Guião de Observação da Prática Musical 
 
 
1. Contextualização Histórica  
 
Desde a segunda metade do século XIX que o Porto sentia a necessidade de ter 
uma escola dedicada ao ensino da música e que fosse uma instituição pública. As 
primeiras tentativas para conseguir ter uma instituição pública, dedicada ao ensino da 
música falharam. Entre estas propostas, aparece uma que se destaca, uma proposta 
elaborada pelo professor Ernesto Maia. Eis então, que aparece uma proposta mais 
consistente realizada pelo pianista e diretor de orquestra Raimundo de Macedo.  
Numa reunião levada a cabo a 17 de maio de 1917, a comissão Administrativa 
da Câmara Municipal do Porto, composta pelo seu presidente à época Dr. Eduardo dos 
Santos Silva, por Armando Marques Guedes e por Joaquim Gomes de Macedo, ficou 
incumbida de estudar a organização de um Conservatório de Música na cidade do Porto. 
Finalmente, a 1 de julho de 1917, o Senado da Câmara Municipal do Porto, aprovou por 
unanimidade a criação do Conservatório de Música do Porto. O número de alunos 
inscritos no primeiro ano de funcionamento do Conservatório foi de trezentos e trinta e 
nove alunos, distribuídos pelos cursos de piano, canto, violino, violeta, violoncelo, 
instrumentos de sopro e composição.  
O primeiro corpo docente do Conservatório era constituído por: Raimundo de 
Macedo, Joaquim de Freitas Gonçalves, Luís Costa, José Cassagne, Pedro Blanco, 
Óscar da Silva, Ernesto Maia, Moreira de Sá, Carlos Dubbini, José Gouveia, Benjamim 
Gouveia e Angel Fuentes. A primeira direção foi constituída por Moreira de Sá como 
diretor e Ernesto Maia como subdiretor.  
O Conservatório de Música do Porto foi inaugurado oficialmente no dia 9 de 
dezembro de 1917, e ficou sito no n.º 87 da Travessa do Carregal onde se manteve até 
ao dia 13 de março de 1975.  
A partir do dia 13 de maio de 1975, o Conservatório passou a ocupar um palacete 
municipal outrora pertencente à família Pinto Leite, no n.º 13 da Rua da Maternidade, 
no Porto.  
Os contínuos e progressivos problemas de espaço, aliados à necessidade de 
melhores condições para satisfazer uma procura crescente e para assumir outros 
modelos de organização e de prática pedagógica, bem como, o assumir de outros 





Desde 15 de dezembro de 2008, o Conservatório de Música do Porto mudou-se 
para a Praça Pedro Nunes, vindo a ocupar a ala oeste da Escola Secundária Rodrigues 
de Freitas, onde permanece atualmente1. 
 
 
2. Estrutura Organizacional  
 
O Conservatório de Música do Porto, além da Direção é constituído por mais três 
órgãos de gestão:  
1. Administração ou Conselho Administrativo, do qual faz parte o atual diretor do 
Conservatório de Música do Porto - António Moreira Jorge;  
2. Conselho Geral;  
3. Conselho Pedagógico.  
Porém, do Conselho Pedagógico fazem parte alguns dos cento e setenta e três 
professores que o Conservatório tem entre formação académica geral e específica. 
 
 
3. Projeto Educativo  
 
Segundo o Projeto Educativo do Conservatório, no ano letivo 2013/2014 havia 
mil e cinquenta e três alunos inscritos que provinham de quarenta e cinco municípios.  
Tratando-se o Conservatório de Música do Porto de uma escola de Ensino 
Artístico Especializado da Música, a admissão ao Conservatório é feita através de 
provas de admissão por níveis etários e de ensino, abertas a todos os que se inscrevam 
nos períodos designados. Através destas provas, são depois selecionados os alunos 
pelas suas aptidões e/ou conhecimentos musicais independentemente da sua área de 
residência ou do estrato socioeconómico das suas famílias.  
O Conservatório tem como principal missão: “Garantir uma formação integral de 
excelência na área da Música, orientada para o prosseguimento de estudos.”  
Enuncio em seguida, os princípios e valores do Conservatório de Música do 
Porto referidas no seu Projeto Educativo2: 
1. Promove a aquisição de competências nos domínios da execução e criação 
musical;  
                                                          
1 Projeto Educativo do Conservatório de Música do Porto. 






2. Incentiva à superação das limitações e à busca da perfeição, que se atingem 
pela perseverança, pela disciplina e pelo rigor;  
3. Desenvolve o sentido da responsabilidade e a capacidade de 
autodeterminação;  
4. Educa para a autonomia e para a ação, gerando autoconfiança e favorecendo 
a iniciativa individual;  
5. Desenvolve a capacidade de cooperação e de trabalho em grupo, 
nomeadamente pela prática regular de música de conjunto;  
6. Educa para a participação na construção da sociedade, sublinhando o valor 
da sensibilidade artística nas relações interpessoais;  
7. Apela à inovação, ao sentido de pesquisa e à investigação, estimulando uma 
atitude de procura e desenvolvendo a criatividade;  
8. Contribui para uma formação mais global, desenvolvendo a capacidade 
crítica, a sensibilidade e o sentido estético;  
9. Sensibiliza para o respeito e defesa do património cultural e artístico.  
 
 
4. Caracterização da Escola e Comunidade Educativa  
 
Situado no centro da cidade do Porto, o Conservatório é uma instituição que não 
tem só impacto na cidade do porto, como também o tem nos conselhos limítrofes, uma 
vez que este se deve às inúmeras atividades culturais que o conservatório de Música 
do Porto realiza anualmente.  
Os alunos do conservatório provêm de quarenta e cinco municípios diferentes. 
A cidade do Porto é naturalmente o município que mais alunos possuí pois são 
quatrocentos e oitenta e seis alunos. Apesar deste número, o município do Porto não 
representa cinquenta por cento do total de alunos da escola.  
O Conservatório de Música do Porto, conta ainda com uma associação de pais 
que está representada nos órgãos da escola. Os encarregados de educação participam 
na vida do conservatório e contribuem quer com propostas quer com concretização de 
diversas atividades.  
 
4.1. Corpo Discente 
 
Segundo o Projeto Educativo do Conservatório de Música do Porto, a instituição 





ano/8ºgrau. O intervalo de idades dos alunos está entre 6 e 23 anos, limite máximo de 
idade para ingresso no Curso Complementar de Canto. Como já foi referido, a admissão 
aos cursos ministrados no Conservatório faz-se através de provas de 
admissão/aferição, para diferentes níveis etários e de ensino. Os alunos são assim 
selecionados e seriados pelas suas aptidões e conhecimentos musicais. O 
Conservatório está em conformidade com a lei em vigor quanto ao número de alunos 
matriculados nos diferentes regimes que disponibiliza, sendo que se verifica uma maior 
incidência de alunos no regime integrado, persistindo-se igualmente no regime 
supletivo, que tem um peso significativo na organização da vida escolar. Um número 
mais pequeno de alunos frequenta o regime articulado, sendo este mais incidente em 
academias e escolas do ensino particular e cooperativo.   
Importa também salientar que ao matricularem-se no Conservatório, os alunos 
admitidos estão a comprometer-se com um ensino que implica um continuado e 
prolongado trabalho individual, que tem como alguns dos seus objetivos as 
apresentações públicas, que pressupõem um acompanhamento dos professores e 
bastante compreensão e envolvimento dos encarregados de educação. É crucial que a 
família se disponibilize para o acompanhamento do aluno, tanto no trabalho individual 
em casa, como nas deslocações fora da escola, que incluem audições, concertos, 
concursos, provas/exames, etc. Por ser um ensino que prevê a aquisição de 
instrumentos bastante caros, o Conservatório disponibiliza alguns instrumentos para os 
seus alunos, a termo de empréstimo, mas infelizmente estes não são suficientes. Os 
apoios socioeducativos para os alunos do Conservatório são atribuídos a alunos do 
regime integrado, desde o ano 2008/2009, sendo que os alunos dos restantes regimes 
(articulado e supletivo) são prestados pelas escolas da formação geral3.  
 
4.2. Corpo Docente  
  
Devido à inexistência de um estatuto próprio que consagre as especificidades 
dos professores, verificou-se até há relativamente pouco tempo uma elevada 
percentagem de professores contratados em relação ao número de professores do 
quadro de nomeação definitiva. Apenas em 2008 foi possível aceder à 
profissionalização por parte dos docentes, sendo que em 2009 foram estabelecidos os 
quadros para as escolas, através da Portaria 551/2009, de 26 de maio. Desta forma, 
apenas nesse ano foram integrados em quadro de escola os professores com mais de 
10 contratos consecutivos através do Decreto-Lei n.º 69/2009 de 20 de março. Alguns 
                                                          





professores têm optado por continuar no Conservatório de Música do Porto, mesmo 
numa situação profissional precária e desvantajosa, permitindo uma continuidade 
pedagógica aos longo dos anos, o que é desejável para escolas deste tipo de ensino. 
Por norma, os professores são recrutados para a sua área de formação, tendo em conta 
a especialidade de cada professor e o perfil mais adequado a determinados níveis de 
ensino4. No ano letivo de 2017-2018, o Conservatório tem ao seu serviço 168 
professores, na área da formação vocacional e na área da formação geral5.   
 
4.3. Corpo Não-Docente  
  
Relativamente ao pessoal não docente, o Conservatório de Música do Porto tem 
sentido problemas ao longo dos anos, devido ao número reduzido e à falta de 
preparação/formação adequadas ao desempenho do serviço distribuído. As ausências 
são muito notadas, tendo por isso grande impacto na organização das atividades da 
escola. Nas atuais instalações, com o aumento do número de salas e outros 
equipamentos e com a grande dispersão pelos vários pisos e edifícios, tornou-se 
evidente que o número de funcionários está muito desajustado às necessidades da 
escola. Atendendo ao período de funcionamento alargado e ao reduzido número de 
funcionários que a escola dispõe, procura-se distribuir o conjunto do pessoal não-
docente de forma a garantir apoio em todas as áreas e setores6. 
 
 
5. Oferta Educativa 
 
A oferta educativa do Conservatório está limitada pela legislação que foi sendo 
reformulada pelo Ministério da Educação e Ciência para as escolas públicas do ensino 
vocacional especializado da música, nomeadamente a partir da publicação do Decreto-
Lei n.º 310/83 de um de julho.  
Assim sendo, a oferta educativa do Conservatório estrutura-se da seguinte 
forma, de acordo com o regulamento interno7:  
• 1.º Ciclo/Iniciação – em regime integrado ou supletivo Horário: Diurno - 
Duração: 4 anos, a começar no 1.º Ano;  
                                                          
4 Projeto Educativo do Conservatório de Música do Porto, pág.7. 
5 Projeto Educativo do Conservatório de Música do Porto, pág. 5. 
6 Projeto Educativo do Conservatório de Música do Porto, pág. 7. 






• Curso Básico de Música (Curso Artístico Especializado – Música, em regime 
integrado, articulado ou supletivo) Horário: Misto - Duração: 5 anos, a começar no 1.º 
grau (5.º ano de escolaridade – 2.º ciclo, Certificação escolar: 9.º ano de escolaridade / 
Curso Básico de Música;  
• Curso Secundário de Música - Instrumento, Formação Musical e Composição 
(Curso Artístico Especializado – Música, em regime integrado, articulado ou supletivo) 
Horário: Misto - Duração: 3 anos, Certificação escolar: 12.º ano de escolaridade / Curso 
Secundário de Música;  
• Curso Secundário de Canto (Curso Artístico Especializado – Música, em 
regime integrado, articulado ou supletivo) Horário: Misto - Duração: 3 anos, Certificação 
escolar: 12.º ano de escolaridade / Curso Secundário de Canto (em termos de oferta 
educativo o CMP oferece ainda diversos Cursos livres).  
• Os instrumentos ministrados no Conservatório de Música do Porto são: 
Acordeão, Bandolim, Canto, Clarinete, Contrabaixo, Cravo, Fagote, Flauta de Bisel, 
Flauta Transversal, Guitarra Clássica, Guitarra Portuguesa, Harpa, Oboé, Órgão, 
Percussão, Piano, Saxofone, Trombone, Trompa, Trompete, Tuba, Violeta, Violino e 
Violoncelo.  
• Em termos de regime de frequência, o Conservatório de Música do Porto 
oferece aos seus alunos três diferentes regimes para os Cursos de Música: 
• Regime Integrado: proporciona aos alunos a frequência de todas as aulas da 
componente geral e da componente artística vocacional no mesmo estabelecimento de 
ensino;  
• Regime Articulado: permite que os alunos frequentem as aulas do ensino 
artístico especializado no Conservatório, e as aulas da componente geral são 
ministradas numa escola de ensino regular protocolada com o Conservatório de Música 
do Porto;  
• Regime Supletivo: permite aos alunos que têm aptidão musical frequentar o 
Ensino Especializado da Música em paralelo com outra área distinta, com total 
independência da escola do ensino regular, bem como planos de estudos diferenciados.  
 Atualmente, frequentam o Conservatório de Música do Porto cerca de 1100 





A avaliação dos alunos no Ensino Básico e no Ensino Secundário rege-se pelos 





Básico) e pela Portaria nº243-B/2012, de 13 de agosto (Ensino Secundário). Assim, os 
instrumentos de avaliação são adaptados à natureza de cada disciplina, obedecendo-
se ao princípio da avaliação contínua. No início de cada ano letivo, o Conselho 
Pedagógica aprova os critérios gerais de avaliação da escola e os critérios específicos 
para cada disciplina.  
Para além da avaliação contínua os alunos são avaliados em Provas Globais, 
Provas de Transição de Grau/Ano e Prova de Aptidão Artística, a realizar no ano final 
do Curso Secundário (12ºano). As estruturas das provas de avaliação encontram-se 











A Prática de Ensino Supervisionada é um dos momentos cruciais no decorrer do 
Mestrado em Ensino de Música, na qual se prevê que sejam aplicados os 
conhecimentos adquiridos ao longo do curso e da experiência adquirida ao longo de 
alguns anos de ensino. Para ser professor não é suficiente ter o conhecimento dos 
conteúdos dos manuais, das teorias de aprendizagem, das técnicas, é necessária uma 
constante atualização de competências.  
Escolhi o Conservatório de Música do Porto como instituição de ensino para a 
realização da Prática de Ensino Supervisionada, porque considero uma das principais 
escolas de referência em Portugal para o Ensino Especializado da Música, reunindo as 
melhores condições. A escolha do professor cooperante foi também pertinente dada a 
sua grande capacidade artística, pedagógica e profissional, mas também pela influência 
na minha formação. O professor Joel Azevedo, para além de um amigo, foi e será 
sempre uma referência no meu percurso académico. Assim, foi um privilégio ter aceite 
orientar-me pedagógica e didaticamente durante o estágio. Assim, este capítulo expõe 
a prática educativa, onde são descritos os contextos na qual se desenvolveu, bem como 




2. Caracterização do contexto de estágio 
 
A Prática Educativa Supervisionada decorreu no ano letivo de 2018/2019, no 
Conservatório de Música do Porto, durante o 3º e 4º semestres do curso de Mestrado 
em Ensino de Música, de acordo com Regulamento da Prática Educativa 
Supervisionada da Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo do Porto. Com a 
prática educativa, espera-se uma reflexão sobre a transversalidade de conhecimentos 
adquiridos nas diversas unidades curriculares ao longo do curso e uma aplicação 
destes, com o intuito de adquirir e consolidar novos conhecimentos e competências para 
uma intervenção eficiente na área da docência. Desta forma, foram observadas aulas 
de dois alunos matriculados nos Cursos do Ensino Básico e Secundário de Instrumento 





Professor Joel Azevedo.  O aluno A frequenta 11º ano/7º grau, o aluno B frequenta o 9º 
ano/5º grau.  
De seguida, é apresentada uma calendarização de todas as aulas observadas e 
lecionadas. 
 
Mês  Dias Total 
Outubro  12 19 26  3 
Novembro 2 9 16 23 30* 5 
Dezembro 7 14    2 
Janeiro 4 11 18 25*  4 
Fevereiro 1 8 15* 22  4 
Março 1 8 15 22 29 5 
Abril 5   26  2 
Maio 3         6** 10 17 24* 31* 5 
 
*Aulas supervisionadas 
** Atividade Extracurricular 
 
Total de aulas                 30 
 
Tabela 1 - Calendarização de todas as aulas observadas e supervisionadas 
 
2.1. Contextualização dos alunos 
 
2.1.1. Aluno A  
 
O aluno A iniciou os seus estudos musicais com sete anos de idade na Academia 
de Música de Vilar do Paraíso na Classe da Professora Cláudia Rodet.  
Posteriormente, o aluno estudou com o Professor Hugo Carvalhais no âmbito do 
ensino particular.  
No 2º ciclo, ingressa no 1º grau do Curso Básico de Instrumento do 





No ano seguinte, é admitido no Conservatório de Música do Porto na classe do 
Professor Jean-Marc Faucher com quem concluiu o 2º grau do Curso Básico de 
Instrumento.  
No 3º grau, o aluno o ingressou na Classe do Professor Joel Azevedo com quem 
continua a estudar até ao momento. Atualmente, tem dezassete anos de idade e 
frequenta o 7º grau do Curso Secundário de Instrumento, em regime supletivo. 
 
2.1.2. Aluno B  
 
A aluna B iniciou os seus estudos musicais com seis anos de idade na Classe 
do Professor Jean-Marc Faucher, aquando o seu ingresso no Conservatório de Música 
do Porto no 1º ano de escolaridade, frequentando assim quatro anos do ensino 
preparatório, agora denominado de Curso de Iniciação.  
Posteriormente, no 2º grau do Curso Básico de Instrumento, ingressa na Classe 
do Professor Joel Azevedo. 
Atualmente, a aluna tem quinze anos de idade e frequenta 5º grau do Curso 
Básico de Instrumento, em regime supletivo. 
 
 
3. Síntese da prática educativa supervisionada 
 
3.1. Plano cronológico do Estágio 
 
1º e 2º semestre - Aluno A 
 Dia da Semana: Sexta-feira 
 Horário das aulas observadas e lecionadas: 14h30 - 15h15 
 
1º e 2º semestre - Aluno B 
 Dia da Semana: Sexta-feira 
 Horário das aulas observadas e lecionadas: 15h30 - 16h15 
 
 
Observação: devido a incompatibilidade de horário, foi apenas possível 
observar e lecionar a dois alunos que tinham uma aula semanal com a duração de 






3.2. Competências, conteúdos mínimos e critérios de avaliação 
 
As competências, os conteúdos mínimos e os critérios de específicos de 
avaliação de contrabaixo são os que estão definidos para o grupo de cordas 
friccionadas, e estão disponíveis no anexo I. 
 
3.2.1. Competências a desenvolver no 5º Grau 
 
• Trabalhar e desenvolver a articulação e a velocidade da mão esquerda;  
• Ser capaz de combinar os vários golpes de arco estudados; 
• Ser capaz de realizar mudanças de posição entre todas as posições 
conhecidas;  
• Ter uma afinação segura;  
• Ser capaz de produzir um som uniforme e agradável; 
• Ser capaz de compreender e de construir frases musicais; 
• Conhecer e reconhecer algumas formas e estilos musicais;  
• Desenvolver o vibrato;  
• Ser capaz de executar as obras musicais de memória; 
• Ser capaz de uma autocorreção baseada numa audição crítica; 
• Ser capaz de fazer acentos; 
• Conhecer e trabalhar o golpe de arco martele;  
• Combinação de diferentes golpes de arco. 
 
 
3.2.2. Competências a desenvolver no 7º Grau 
 
• Ser capaz de produzir um som uniforme e agradável; 
• Desenvolver as técnicas do staccato, do legato e do spiccato; 
• Ser capaz de combinar diferentes golpes de arco; 
• Trabalhar a articulação e a velocidade da mão esquerda em toda a extensão 
do contrabaixo; 
• Ter uma afinação segura; 
• Ser capaz de compreender e de construir frases musicais; 
• Conhecer e reconhecer algumas formas e estilos musicais; 
• Ser capaz de executar as obras musicais de memória; 
• Ser capaz de uma autocorreção baseada numa audição crítica; 







• Posições da mão esquerda em toda a extensão do contrabaixo; 
• Desenvolvimento auditivo progressivo. 
 
3.3. Repertório dos alunos 
 
 
O repertório a trabalhar com os alunos é escolhido e definido mediante o 
programa elaborado para a disciplina de contrabaixo. O repertório é de escolha livre 




Conteúdos obrigatórios a apresentar no 5º grau do Curso Básico 
 
CONTEÚDOS MÍNIMOS 
Três escalas com relativas, ou homónimas menores e respetivos arpejos 
Quatro estudos de caracteres diferentes dos indicados no programa ou de nível 
igual ou superior 
Duas peças de estilos diferentes 
O 1º ou o 2º e o 3º andamento de um concerto dos indicados no programa ou de 
nível igual ou superior 
Tabela 2 - 5º Grau 
 
 
Conteúdos obrigatórios a apresentar no 7º grau do Curso Secundário 
Conteúdos Mínimos 
CONTEÚDOS MÍNIMOS 
Duas escalas com relativas, ou homónimas menores e respetivos arpejos, na 
extensão de três oitavas 
Três estudos de caracteres diferentes dos indicados no programa ou de nível igual 
ou superior 
Um andamento de uma Suite de J.S.Bach ou de Fryba 
Uma peça 
O 1º ou o 2º e o 3º andamento de um Concerto dos indicados no programa ou de 
nível igual ou superior 






3.4. Metodologias de avaliação 
 
 
A avaliação da disciplina está dividida em duas partes: avaliação contínua e 
uma prova de avaliação, e está estruturada da seguinte forma: 
 
1º Período: Avaliação Contínua – 100% 
2º Período: Avaliação Contínua – 100% 
3º Período: Avaliação Contínua – 75% 
Prova de Avaliação – 25% 
 
A classificação para o 1º ciclo é apresentada de forma qualitativa (Insuficiente, 
Suficiente, Bom e Muito Bom), e os alunos do 2º e 3º ciclo são avaliados numa escala 
de 1 a 5. Para os alunos do Curso Secundário, a classificação é expressa numa escala 
de 0 a 20 valores. 
 
 
3.4.1. Avaliação Contínua 
 
Ponderação dos Critérios Específicos de Avaliação Contínua 
Saber estar 
15% 
Assiduidade e pontualidade 3% 
Interesse e empenho 3% 
Participação e cooperação 3% 
Relacionamento com o professor e com os colegas 3% 
Responsabilidade pela apresentação do material necessário na 






Estudo individual e trabalho de casa 20% 
Aquisição e aplicação das competências, dos conteúdos e das 
orientações metodológicas específicas, definidas para os 
diferentes graus da disciplina de instrumento 
65% 
Tabela 4 - Avaliação Contínua - 3º Ciclo 
 
A avaliação contínua abrange vários parâmetros de avaliação para além da 
prestação dos alunos na sala de aula, como por exemplo a participação em concertos, 
em master classes, concursos e outros projetos importantes que deverão ser tidos em 





Os critérios de avaliação da disciplina de contrabaixo estão de acordo com os 





3.4.2. Critérios de Avaliação para as Provas de Avaliação 
 
 
• Segurança de execução; 
• Afinação; 
• Segurança rítmica; 
• Domínio do estilo e do carácter do repertório; 
• Sentido de frase e criatividade; 
• Qualidade da sonoridade; 
• Domínio dos diversos parâmetros da execução e interpretação musical 
• (dinâmica, timbre, articulação, pulsação, ataque); 
• Domínio da técnica da mão esquerda; 
• Domínio da técnica do arco; 
• Memória; 
• Postura corporal e instrumental; 
• Capacidade performativa; 
• Força interpretativa; 
• Dificuldade do programa. 
 
Tabela 5 - Avaliação Contínua - 7º Grau 
Ponderação dos Critérios Específicos de Avaliação Contínua 
Saber estar 
10% 
Assiduidade e pontualidade 2% 
Interesse e empenho 2% 
Participação e cooperação 2% 
Relacionamento com o professor e com os colegas 2% 
Responsabilidade pela apresentação do material necessário na 






Estudo individual e trabalho de casa 20% 
Aquisição e aplicação das competências, dos conteúdos e das 
orientações metodológicas específicas, definidas para os 







Uma escala com relativa, ou homónimas menor e respetivos arpejos, 
na extensão de três oitavas 
15 Pontos 
Um estudo técnico à escolha do 
livro de Kreutzer/Nanny; 
Um estudo à escolha do livro de 
Storch 
70 pontos 
Uma peça baseada nos objetivos e conteúdos do 5º grau 55 Pontos 
Sonata, Sonatina, Concerto ou Concertino baseados nos objetivos e 
conteúdos do 5º grau 
60 Pontos 






Uma escala com relativas, ou homónimas menores e respetivos 
arpejos, na extensão de três oitavas 
50 Pontos 
Um estudo 50 Pontos 
Uma peça, andamento de Sonata ou Concerto ou qualquer outra 
forma musical acompanhada ao piano 
100 Pontos 
Total 200 Pontos 
Conteúdo Cotação (Pontos  
 
 
3.4.3. Provas de Avaliação  
 
As provas de avaliação finais de Contrabaixo realizam-se no final do ano letivo, 
do 3.º ano ao 12.º ano/ 8.º grau.  Estas provas têm a ponderação de 25% na avaliação 
final. No 4.º ano, 6.º ano/ 2.º grau, 9.ºano/ 5.º grau e 12.º ano/ 8.º grau estas provas são 
consideradas como provas globais, desta forma, passam a ter mais peso para a 
avaliação final, a saber: 25%, 30% e 50% respetivamente. 
 
Tabela 6 - Matriz da Prova de Avaliação - 5º Grau 






4. Registo de observação de aulas  
 
Através das observações realizadas, foi possível conhecer um pouco melhor a 
personalidade dos alunos e perceber as suas capacidades musicais bem como as suas 
dificuldades. Também facilitou a minha relação interpessoal, o que permitiu um 
ambiente mais descontraído nas aulas que lecionei. 
 
4.1. Exemplos de observação de aulas - Ensino Básico 
 
Segue, abaixo, a descrição de duas aulas observadas ao longo do estágio. As 
restantes descrições encontram-se disponíveis no anexo III.  
 
Observação de aula 
Aluno B 
Ano/Grau 9º / 5º  
Duração 45 minutos  
Aula n.º 1 
Data  12 de outubro de 2018  
Estagiário Tiago Peixoto 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Sol Maior e Sol menor harmónica, numa extensão de três 
oitavas; 
▪ Estudo n.º 1 de Kreutzer; 
A aula iniciou à hora prevista. O clima de sala de aula demonstrou-se bastante 
agradável e descontraído, contudo, a aluna ficou um pouco tímida com a minha 
presença. Após a aluna se posicionar corretamente com o contrabaixo e proceder à 
afinação do mesmo, a aluna executou as escalas de Sol Maior e Sol menores, numa 
extensão de três oitavas, com os respetivos arpejos e articulações (duas, quatro e 
oito notas por arcada). O professor colocou algumas dedilhações e recordou à aluna 
a postura e o movimento correto da mão/braço direito no arco – não encolher 
demasiado o cotovelo, fazer um movimento circular e relaxado com todo o braço. 
Pediu diversas vezes para que a aluna tocasse mais forte, sugerindo que o ponto de 





corrigisse a postura dos dedos da mão esquerda – dedos curvos e posição do 
polegar.  
De seguida, a aluna executou o estudo n.º 1 de Kreutzer, onde revelou 
algumas fragilidades – uma pulsação instável e má postura da mão esquerda na 
posição polegar, o que dificulta a afinação. O professor exemplificou e auxiliou a 
aluna com a pulsação.  
No final da aula, o professor lembrou a aluna quais as tarefas a realizar em 
casa e alertou para a necessidade de um estudo regular. 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, banco de contrabaixo, piano, estante, 
partituras, afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
Tabela 8 - Aula observada n.º 1 - ensino básico 
 
Observação de aula 
Aluno B 
Ano/Grau 9º / 5º  
Duração 45 minutos  
Aula n.º 15 
Data  15 de fevereiro de 2019  
Estagiário Tiago Peixoto 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Sol Maior e Sol menor harmónica, numa extensão de três 
oitavas; 
▪ Estudo nº 1 de Kreutzer; 
▪ Estudo nº 4 de Storch; 
▪ Peça “Vocalise” de Rachmaninoff; 
A aula iniciou à hora prevista. O professor começou por perguntar se a aluna 
estudou o suficiente para a aula. Depois de se posicionar corretamente com o 
instrumento, a aluna começou por executar as escalas de Sol Maior, Sol menores na 
extensão de três oitavas, mas é ainda evidente alguns problemas na emissão do som 
e falta de segurança. Apesar de ter melhorado, a aluna continua a apresentar uma 
postura um pouco “mole” e com pouco contato/pressão do arco nas cordas. O 






A aula prosseguiu com uma passagem pelos estudos nº 1 de Kreutzer e nº 4 
de Storch – o professor executou em simultâneo com a aluna corrigindo a afinação. 
Notando pouca ou nenhuma evolução, o professor demonstrou alguma preocupação 
com a aluna alertando-a para a urgência em estudar regularmente. 
Antes do final da aula, o professor sugeriu continuar a leitura da peça 
“Vocalise” de Rachmaninoff iniciada na aula anterior. 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, banco de contrabaixo, piano, estante, 
partituras, afinador, metrónomo, lápis e borracha. 





4.2. Exemplos de observação de aula - Ensino Secundário 
 
Segue, abaixo, a descrição de duas aulas observadas ao longo do estágio. As 
restantes descrições encontram-se disponíveis no anexo III.  
 
 
Observação de aula 
Aluno A 
Ano/Grau 11º / 7º  
Duração 45 minutos  
Aula n.º 1 
Data  12 de outubro de 2018 
Estagiário Tiago Peixoto 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Lá Maior e Lá menores, numa extensão de duas oitavas, com os 
respetivos arpejos; 
▪ Concerto nº 2 de Dittersdorff; 
A aula começou à hora prevista. O clima de sala de aula demonstrou-se 
bastante agradável e descontraído. Após posicionar-se corretamente com o 
contrabaixo e proceder à afinação do mesmo, o aluno executa a escalas de Lá Maior 
e Lá menores, numa extensão de três oitavas, com os respetivos arpejos e 





devido à má postura da mão esquerda, para que tentasse manter os dedos curvos e 
aconselhou que este tentasse memorizar as escalas.  
A aula prossegue com a execução do 1º andamento do Concerto nº 2 de 
Dittersdorf. Durante a execução do mesmo, o aluno revelou uma pulsação muito 
instável. O professor auxiliou o aluno para que este tivesse uma pulsação mais 
estável e sugeriu que estudasse em casa com o auxílio do metrónomo. O professor 
referiu também falta de articulação e controlo do arco, sobretudo nos harmónicos. O 
professor auxiliou o aluno exemplificando como devia utilizar o arco.  
No final da aula, o professor alertou o aluno para a necessidade de um estudo 
regular. 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, piano, estante, partituras, 
afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
Tabela 10 - Aula observada n.º 1 - ensino secundário 
 
 
Observação de aula 
Aluno A 
Ano/Grau 11º / 7º  
Duração 45 minutos  
Aula n.º 15 
Data  15 de fevereiro de 2019  
Estagiário Tiago Peixoto 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Lá Maior e Lá menores, numa extensão de duas oitavas, com os 
respetivos arpejos; 
▪ Peça "Intermezzo" da ópera "Goyescas" de E. Granados; 
▪ Estudo nº 3 de Montanari; 
A aula iniciou à hora prevista. Após afinar o instrumento, o aluno constatou 
que não tinha trazido a partitura da peça "Intermezzo" da ópera "Goyescas" de E. 
Granados dada na aula anterior. No entanto, o professor tinha disponível a partitura 
da mesma e o aluno começou por executar a peça. Antes de realizar uma nova leitura 
geral, o professor mostrou uma gravação da obra. Depois da execução, o professor 
colocou novas dedilhações. O professor realçou as notas mais importantes dos 





Antes de terminar a aula, o aluno executou o estudo nº 3 de Montanari, no 
entanto, ainda precisa de trabalhar a articulação do mesmo devendo tocar com o arco 
mais na corda. 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, piano, estante, partituras, afinador, 
metrónomo, lápis e borracha. 
Tabela 11 - Aula observada n.º 15 - ensino secundário 
 
 
5. Aulas dadas e supervisionadas 
 
As planificações das aulas lecionadas foram realizadas com base no modelo 
proposto no âmbito da unidade curricular de Metodologia e Didática do Instrumento.  
 
5.1. Exemplo de planificação de aula – curso básico 
 
Segue, abaixo, a planificação de uma das aulas lecionada ao longo do estágio. 
As restantes encontram-se disponíveis no anexo IV. 
 




Ano/Grau 9º / 5º  
Tipo de aula Individual 
Duração 45 minutos  
Data  30 de novembro de 2018 
Local Conservatório de Música do Porto 
Professor estagiário Tiago Peixoto 
Professor cooperante Joel Azevedo 
Professor supervisor Florian Pertzborn 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Sol Maior, Sol menores harmónica e melódica e respetivos arpejos 





▪ Sonata nº 6, em Sol Maior, de B. Marcello - 1º andamento 
 
Objetivos gerais: 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente técnica do instrumento; 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente interpretativa e performativa;  
Desenvolver um rigor rítmico e de leitura, desenvolver uma interpretação rigorosa;  
Desenvolver a autonomia musical e expressividade.  
  
Objetivos específicos: 
Melhorar aspetos técnicos não dominados completamente. 
Domínio técnico da mão direita.  
Domínio técnico da mão esquerda.  
Conciliar várias técnicas de arco, executando diferentes articulações e promover 
uma melhor direção e distribuição do arco.  
Aperfeiçoar e consolidar aspetos como a afinação, mudanças de posição, 
vibrato, qualidade e projeção sonora.  
Executar a obra por partes, de modo a consolidar diversos aspetos relativos à 
afinação, articulação, vibrato, qualidade sonora, dinâmicas e fraseado musical. 
Compreender a estrutura formal das obras. Saber executar com clareza o 
fraseado musical. 
Desenvolver o sentido de autocorreção.  
Sequências de atividades 
 
Escalas de Sol Maior, Sol menores harmónica e melódica e respetivos 
arpejos numa extensão de três oitavas – será pedido à aluna para executar as 
escalas e arpejos com duas, quatro e oito notas por arcada. Se necessário, serão 
trabalhadas separadamente as mudanças de posição e/ou a distribuição do arco de 
forma a manter a consistência sonora e afinação. Será pedido que mantenha o 
tempo, apesar de aumentar a quantidade de notas por cada arcada. 
 
Sonata nº 6, em Sol Maior, de B. Marcello - 1º andamento - Será feita uma 
revisão do trabalho já realizado, fazendo possíveis correções rítmicas, técnicas e 
relativas ao caráter musical. Serão trabalhadas separadamente num tempo lento as 
passagens onde a aluna apresente mais dificuldades e serão propostos exercícios 





em conta aspetos como a autocorreção, a afinação, contrastes dinâmicos, mudanças 
de posição, vibrato, tipos de articulação, qualidade e projeção sonora, entre outros. 
A aula terminará com uma autoavaliação, enumerando todos os aspetos que devem 
ser melhorados no trabalho em casa.  
 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, banco de contrabaixo, piano, 
estante, partituras, afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
 
 
Avaliação da aula 
 
Descritores do nível de desempenho 
Parâmetros 
de Avaliação 
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Com a autoavaliação pretende-se que o aluno reflita sobre o seu desempenho, 
identificando os pontos que deve melhorar, de forma a continuar a evoluir 
favoravelmente na disciplina de instrumento.  
 
Heteroavaliação 
Na sequência das atividades realizadas ao longo da aula, o professor tecerá 
apreciações ao aluno de forma a que este tenha uma noção imediata do seu nível de 
desempenho, mas também uma orientação perante os aspetos técnicos e musicais que 
necessita de melhorar.  
 
Sugestões de trabalho de casa 
Mediante as necessidades e dificuldades sentidas pelo aluno, no final da aula 
serão recomendadas algumas atividades de enriquecimento e remediação para trabalho 
de casa. 
 
Reflexão sobre a aula:  
A aluna mostrou-se muito empenhada durante aula, estando sempre atenta a 
todas as indicações do docente, no entanto, necessita ainda de melhorar a 





também a postura da mão esquerda, sobretudo na posição do polegar. A gestão do 








Ano/Grau 9º / 5º  
Tipo de aula Individual 
Duração 45 minutos  
Data  25 de janeiro de 2019 
Local Conservatório de Música do Porto 
Professor estagiário Tiago Peixoto 
Professor cooperante Joel Azevedo 
Professor supervisor Florian Pertzborn 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Sol Maior, Sol menores harmónica e melódica e respetivos arpejos 
numa extensão de três oitavas; 
▪ Estudo nº 1 de Kreutzer; 
▪ Sonata nº 6, em Sol Maior, de B. Marcello - 1º andamento 
 
Objetivos gerais: 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente técnica do instrumento; 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente interpretativa e performativa  
Desenvolver um rigor rítmico e de leitura, desenvolver uma interpretação rigorosa; 
Desenvolver a autonomia musical e expressividade.  
  
Objetivos específicos: 
Melhorar aspetos técnicos não dominados completamente. 
Domínio técnico da mão direita.  





Conciliar várias técnicas de arco, executando diferentes articulações e promover 
uma melhor direção e distribuição do arco.  
Aperfeiçoar e consolidar aspetos como a afinação, mudanças de posição, 
vibrato, qualidade e projeção sonora.  
Executar a obra por partes, de modo a consolidar diversos aspetos relativos à 
afinação, articulação, vibrato, qualidade sonora, dinâmicas e fraseado musical. 
Compreender a estrutura formal das obras. Saber executar com clareza o 
fraseado musical. 
Desenvolver o sentido de autocorreção.  
Sequências de atividades 
 
Escalas de Sol Maior, Sol menores harmónica e melódica e respetivos 
arpejos numa extensão de três oitavas – Será pedido à aluna que execute as 
escalas e arpejos com duas, quatro e oito notas por arcada, mantendo um tempo 
regular. Se necessário, serão trabalhadas separadamente as mudanças de posição 
e/ou a distribuição do arco de forma a manter a consistência sonora e afinação. 
 
Estudo nº 1 de Kreutzer - Será solicitado à aluna que execute todo o estudo 
e no final será feita uma pequena apreciação da sua prestação. Será pedido à aluna 
que faça uma autoavaliação e que enumere as passagens que oferecem mais 
resistência e quais as que estão melhor preparadas. Serão trabalhados aspetos 
relativos à afinação, articulação, distribuição do arco, mudanças de posição, dinâmica 
com especial enfoque nas passagens na posição do polegar e outros aspetos que 
sejam importantes na altura para melhorar a prestação do aluno.  
 
Sonata nº 6, em Sol Maior, de B. Marcello - 1º andamento – Será feita uma 
revisão do trabalho já realizado, fazendo possíveis correções rítmicas, técnicas e 
relativas ao caráter musical. De acordo com as dificuldades apresentadas pela aluna, 
serão trabalhadas algumas passagens num tempo lento de forma a solucionar os 
problemas técnicos que possam surgir. Serão trabalhados aspetos relativos à 
afinação, articulação, distribuição do arco, mudanças de posição, dinâmica, 
direcionamento dos motivos melódicos e enfatização das notas mais importantes. 
A aula terminará com uma autoavaliação, enumerando todos os aspetos que 
devem ser melhorados no trabalho individual em casa. Será solicitado ao aluno que 






contrabaixo, arco, resina, banco de contrabaixo, piano, 
estante, partituras, afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
 
 
Avaliação da aula 
 
Descritores do nível de desempenho 
Parâmetros 
de Avaliação 
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Com a autoavaliação pretende-se que o aluno reflita sobre o seu desempenho, 
identificando os pontos que deve melhorar, de forma a continuar a evoluir 
favoravelmente na disciplina de instrumento.  
 
Heteroavaliação 
Na sequência das atividades realizadas ao longo da aula, o professor tecerá 
apreciações ao aluno de forma a que este tenha uma noção imediata do seu nível de 
desempenho, mas também uma orientação perante os aspetos técnicos e musicais que 
necessita de melhorar.  
 
Sugestões de trabalho de casa 
Mediante as necessidades e dificuldades sentidas pelo aluno, no final da aula 
serão recomendadas algumas atividades de enriquecimento e remediação para trabalho 
de casa. 
 
Reflexão sobre a aula:  
A gestão do tempo foi bem conseguida, tendo sido possível executar todas as 
sequências de aprendizagem.  Relativamente à escala, a aluna teve uma boa prestação, 
porém necessita de trabalhar a técnica do arco de forma a obter uma maior consistência 
sonora nas três oitavas. Relativamente ao estudo, a aluna mostrou alguma dificuldade 
sobretudo nas passagens na posição do polegar, sendo sugerido alguns exercícios de 





A aula correu de forma dinâmica e sempre com uma atitude participativa por 
parte da aluna, estando sempre atenta às indicações do docente.  
 
 
5.2. Exemplo de planificação de aula – curso secundário 
 
Segue, abaixo, a planificação de uma das aulas lecionada ao longo do estágio. 
As restantes encontram-se disponíveis no anexo IV.  
 
Planificação de aula  
Aula nº 1 
Aluno A 
Disciplina Contrabaixo 
Ano/Grau 11º / 7º  
Tipo de aula Individual 
Duração 45 minutos  
Data  30 de novembro de 2018 
Local Conservatório de Música do Porto 
Professor estagiário Tiago Peixoto 
Professor cooperante Joel Azevedo 
Professor supervisor Florian Pertzborn 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Lá Maior, Lá menores harmónica e melódica e respetivos arpejos 
numa extensão de três oitavas; 
▪ Concerto para contrabaixo nº 2 de Dittersdorff - 1º andamento 
 
Objetivos gerais: 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente técnica do instrumento; 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente interpretativa e performativa  
Desenvolver um rigor rítmico e de leitura, desenvolver uma interpretação rigorosa; 
Desenvolver a autonomia musical e expressividade.  
  
Objetivos específicos: 





Domínio técnico da mão direita.  
Domínio técnico da mão esquerda.  
Conciliar várias técnicas de arco, executando diferentes articulações e promover 
uma melhor direção e distribuição do arco.  
Aperfeiçoar e consolidar aspetos como a afinação, mudanças de posição, 
vibrato, qualidade e projeção sonora. 
Executar a obra por partes, de modo a consolidar diversos aspetos relativos à 
afinação, articulação, vibrato, qualidade sonora, dinâmicas e fraseado musical. 
Compreender a estrutura formal das obras. Saber executar com clareza o 
fraseado musical. 
Desenvolver o sentido de autocorreção.  
Sequências de atividades 
 
Escalas de Lá Maior, Lá menores harmónica e melódica e respetivos 
arpejos numa extensão de três oitavas – Será pedido ao aluno que execute as 
escalas e arpejos com duas, quatro e oito notas por arcada, mantendo um tempo 
regular. Se necessário, serão trabalhadas separadamente as mudanças de posição 
e/ou a distribuição do arco de forma a manter a consistência sonora e afinação.  
 
Estudo nº3 de Montanari – Será solicitado ao aluno que execute todo o 
estudo e no final será feita uma pequena apreciação da sua prestação. Será pedido 
ao aluno que faça uma autoavaliação e que enumere as passagens que oferecem 
mais resistência e quais as que estão melhor preparadas. Serão trabalhados aspetos 
relativos à afinação, articulação, distribuição do arco, mudanças de posição, dinâmica 
e outros aspetos que sejam importantes na altura para melhorar a prestação do 
aluno. O aluno será desafiado a criar dinâmicas ao longo estudo de forma a ficar mais 
interessante e serão enfatizadas as notas mais importantes. 
 
Concerto para contrabaixo nº 2 de Dittersdorff - 1º andamento - Será feita 
uma revisão do trabalho já realizado, fazendo possíveis correções rítmicas, técnicas 
e relativas ao caráter musical. Serão trabalhadas separadamente num tempo lento 
as passagens onde o aluno apresente mais dificuldades e serão propostos exercícios 
que solucionem os problemas, tanto na aula como no estudo em casa. Serão tidos 
em conta aspetos como a autocorreção, a afinação, contrastes dinâmicos, mudanças 
de posição, vibrato, tipos de articulação, qualidade e projeção sonora, entre outros.  





o tempo de forma gradual. A aula terminará com uma autoavaliação, enumerando 
todos os aspetos que devem ser melhorados no trabalho individual em casa.  
 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, piano, estante, partituras, 
afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
 
 
Avaliação da aula 
 
Descritores do nível de desempenho 
Parâmetros 
de Avaliação 
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Com a autoavaliação pretende-se que o aluno reflita sobre o seu desempenho, 
identificando os pontos que deve melhorar, de forma a continuar a evoluir 
favoravelmente na disciplina de instrumento. 
 
Heteroavaliação 
Na sequência das atividades realizadas ao longo da aula, o professor tecerá 
apreciações ao aluno de forma a que este tenha uma noção imediata do seu nível de 
desempenho, mas também uma orientação perante os aspetos técnicos e musicais que 
necessita de melhorar. 
Sugestões de trabalho de casa 
 Mediante as necessidades e dificuldades sentidas pelo aluno, no final da aula 
serão recomendadas algumas atividades de enriquecimento e remediação para trabalho 
de casa. 
 
Reflexão sobre a aula: 
O aluno mostrou-se muito empenhado e motivado durante aula, estando sempre 
atento a todas as indicações do docente. Nesta aula pretendeu-se aperfeiçoar aspetos 
técnicos relativos à articulação, ritmo e à afinação, mas também o fraseado trabalhando 
as passagens com mais dificuldades num tempo lento e com o auxílio do metrónomo. 
No estudo, o aluno demonstrou entusiasmo com o resultado da colocação de dinâmicas. 
No concerto foi trabalhado ainda a execução dos harmónicos, tendo em conta aspetos 





harmónicos com ressonância. Ao longo da aula o aluno cumpriu as orientações dadas 
e demonstrou melhorias na execução. A gestão do tempo foi bem conseguida, tendo 
sido possível executar todas as sequências de aprendizagem propostas.   
 
 




Ano/Grau 11º / 7º  
Tipo de aula Individual 
Duração 45 minutos  
Data  25 de janeiro de 2019 
Local Conservatório de Música do Porto 
Professor estagiário Tiago Peixoto 
Professor cooperante Joel Azevedo 
Professor supervisor Florian Pertzborn 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Ré Maior, Ré menores harmónica e melódica e respetivos arpejos 
numa extensão de três oitavas; 
▪  “Oblivion” de A. Piazzolla 
Objetivos gerais: 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente técnica do instrumento; 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente interpretativa e performativa  
Desenvolver um rigor rítmico e de leitura, desenvolver uma interpretação rigorosa; 
Desenvolver a autonomia musical e expressividade. 
  
Objetivos específicos: 
Melhorar aspetos técnicos não dominados completamente. 
Domínio técnico da mão direita.  
Domínio técnico da mão esquerda.  
Conciliar várias técnicas de arco, executando diferentes articulações e promover 





Aperfeiçoar e consolidar aspetos como a afinação, mudanças de posição, 
vibrato, qualidade e projeção sonora.  
Executar a obra por partes, de modo a consolidar diversos aspetos relativos à 
afinação, articulação, vibrato, qualidade sonora, dinâmicas e fraseado musical. 
Compreender a estrutura formal das obras. Saber executar com clareza o 
fraseado musical. 
Desenvolver o sentido de autocorreção.  
Sequências de atividades 
 
Escalas de Ré Maior, Ré menores harmónica e melódica e respetivos 
arpejos numa extensão de três oitavas – será pedido ao aluno que execute as 
escalas e arpejos com duas, quatro e oito notas por arcada. Será pedido que 
mantenha o tempo, apesar de aumentar a quantidade de notas por cada arcada. Se 
necessário, serão trabalhadas separadamente as mudanças de posição e/ou a 
distribuição do arco de forma a manter a consistência sonora e afinação. 
 
Peça “Oblivion” de A. Piazzolla – Será solicitado que o aluno execute toda a 
peça. Após a sua execução, a aula prosseguirá com o objetivo da consolidação de 
passagens que revelem a necessidade de um trabalho mais aprofundado, tendo em 
conta aspetos como acuidade da afinação e autocorreção, contrastes dinâmicos, 
vibrato, mudanças de posição e domínio do arco (controlo, divisão e técnica do 
mesmo). Uma vez que o aluno já tem alguns destes aspetos bem consolidados, será 
trabalhado mais profundamente o caráter musical da obra. 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, piano, estante, partituras, 
afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
 
 
Avaliação da aula 
 
Descritores do nível de desempenho 
Parâmetros 
de Avaliação 
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Com a autoavaliação pretende-se que o aluno reflita sobre o seu desempenho, 
identificando os pontos que deve melhorar, de forma a continuar a evoluir 




Na sequência das atividades realizadas ao longo da aula, o professor tecerá 
apreciações ao aluno de forma a que este tenha uma noção imediata do seu nível de 
desempenho, mas também uma orientação perante os aspetos técnicos e musicais que 
necessita de melhorar.  
 
Sugestões de trabalho de casa 
 Mediante as necessidades e dificuldades sentidas pelo aluno, no final da aula 
serão recomendadas algumas atividades de enriquecimento e remediação para trabalho 
de casa. 
 
Reflexão sobre a aula:  
Ao longo da aula o aluno cumpriu as orientações dadas e demonstrou melhorias 
na execução. Este demonstrou segurança e clareza na interpretação das mesmas, no 
entanto sugeri que fizesse um maior contraste dinâmico. Foi também recomendado ao 
aluno que praticasse exercícios de vibrato, principalmente na posição de polegar. 
A gestão do tempo foi bem conseguida, tendo sido possível executar todas as 
sequências de aprendizagem propostas.  
 
 
5.3. Atividade Extracurricular 
 
No dia 6 de maio, em conjunto com o Professor Joel Azevedo, foi realizado um 
Intercâmbio na Escola de Música de Perosinho, uma das escolas onde leciono. 
Este ocorreu no 3º período letivo onde foi realizada uma audição individual dos 
alunos da minha classe e de alguns alunos da classe do Professor Joel Azevedo, tendo 
culminado na execução de três peças em conjunto. 
Este intercâmbio teve por objetivo divulgar o trabalho que se faz nestas escolas, 
e, sobretudo, proporcionar aos alunos que nele participaram, a experiência de tocar fora 
do seu ambiente habitual, conhecer outros colegas de instrumento e comparar 





motivação, o empenho e o estudo individual dos alunos; desenvolver a experiência em 






6. Reflexão da prática supervisionada 
 
Concluída a prática de ensino supervisionada, é tempo de realizar uma reflexão 
e tomar consciência da experiência que este estágio me proporcionou. Este assumiu-
se como fundamental, importante e decisivo na prática pedagógica, dando um novo 
significado ao papel do professor, ao papel do aluno e à sua relação. Considero que o 
contexto relacional entre a prática e a teoria apresenta um significado importante na 
formação do professor, uma vez que permite que estas duas estejam relacionadas e 
não apenas justapostas ou dissociadas (Marques, 2001, pág.11). 
Para conseguirmos desempenhar cada vez melhor a nossa profissão, é 
essencial que estejamos em permanente formação, preferencialmente com recurso à 
reflexão sobre as nossas práticas pedagógicas que, consequentemente, nos levarão a 
novas formas de fazer e de abordar as ocorrências que nos rodeiam no dia-a-dia. De 
facto, “é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 
próxima prática” (Freire, 1996, p.44). 
O estágio permitiu, ainda, estabelecer comparações entre a prática pedagógica 
do professor cooperante e do mestrando que não tinham sido possíveis ao longo de oito 
anos de experiência no ensino. A experiência empírica é útil e faz sentido quando 
articulada com as bases teóricas que consolidam o saber ensinar. A observação de 
aulas práticas torna-se crucial para o exercício de reflexão acerca da nossa própria 
prática pedagógica, permitindo-nos rever e avaliar as metodologias e estratégias que 
utilizamos, dentro e fora da sala de aula, quando são bem ou menos bem-sucedidas.  
As aulas lecionadas também permitiram a reflexão sobre prática pedagógica, 
tendo sempre como suporte os feedbacks dos professores cooperante e supervisor, 
motivando o aperfeiçoamento da mesma. Tomei consciência da importância em gerir 
bem o tempo de aula, tendo o cuidado de não cansar os alunos insistindo num mesmo 
conteúdo. É importante dar espaço ao aluno e saber escolher os momentos oportunos 
para exemplificação prática.  
Quero ainda destacar a importância que o professor cooperante teve no meu 
desenvolvimento. O professor cooperante proporcionou sempre um ambiente agradável 
para mim enquanto estagiário, e esteve sempre disponível. A troca de ideias e 
comparação de metodologias com o professor cooperante revelou-se útil, no sentido da 
procura de melhoria da minha própria prática pedagógica. “…é (…) importante assumir 
uma ética profissional que se constrói no diálogo com os outros colegas.”, (Nóvoa, 2009, 
pág.41).  
Por último, gostaria de referir que a realização deste estágio foi sem dúvida uma 





e experiências, intensificou o sentido reflexivo e promoveu, deste modo, o 






7. Parecer sobre a Prática Supervisionada 
 
7.1.  Parecer do professor cooperante 
 
Para os devidos efeitos eu, Joel Pedro Roriz de Azevedo na qualidade de 
professor de contrabaixo do Conservatório de Música do Porto do grupo disciplinar M06, 
declaro que o mestrando Tiago Manuel da Silva Peixoto realizou a componente de 
prática educativa orientando e assistindo a aulas de instrumento de um aluno do ensino 
básico (9º Ano/5º Grau) e um aluno do ensino secundário (11º Ano/7º Grau). 
O mestrando teve uma participação ativa em todo o processo de ensino, desde 
as planificações devidamente elaboradas, a participação nas atividades planeadas para 
os alunos, como por exemplo, o intercâmbio de contrabaixo. Além disso debatíamos em 
conjunto quais seriam as melhores abordagens e estratégias pedagógicas para 
conseguirmos alcançar os melhores resultados para cada aluno, sendo que para cada 
aula o Tiago se preparava com grande objetividade em relação aos conteúdos, matérias 
a trabalhar e objetivos a alcançar por cada um dos alunos. 
Nas aulas, o Tiago mostrou uma ótima relação com os alunos auxiliando-os 
através de conselhos e ideias inovadoras, não se limitando só ao trabalho da disciplina, 
mas também a um processo de formação geral, este registava diversas informações no 
decorrer da aula, com as quais elaborava e enviava regularmente os relatórios de todas 
as aulas.  






Professor Joel Azevedo 
Conservatório de Música do Porto 







Capítulo III | Projeto de Investigação: Métodos de Contrabaixo 





Este projeto de investigação, realizado no contexto do Mestrado em Ensino de 
Música, da Escola de Música e Artes do Espetáculo do Porto, tem como objetivo fazer 
um levantamento dos métodos de contrabaixo mais utilizados atualmente na prática 
pedagógica em Portugal no ensino básico e secundário, e se estes estão, de alguma 
forma, relacionados com a experiência do professor enquanto aluno. Esta investigação 
surgiu da necessidade e curiosidade de conhecer melhor as preferências dos métodos 
utilizados pelos professores de contrabaixo. 
O estudo está dividido em quatro partes: na primeira será identificada a 
problemática em questão, em seguida a fundamentação teórica que apoia o 
desenvolvimento da investigação, na terceira parte é apresentada a metodologia 
adotada e, por último, uma breve conclusão acerca dos resultados obtidos no inquérito. 
 
2. Problemática do estudo 
2.1 Identificação da problemática 
 
O contrabaixo é um instrumento que surge atualmente com um novo vigor e uma 
nova abordagem. A mera função de acompanhamento foi, há já algumas décadas, 
transformada e inovada para a vertente solista. Esta faceta acrescenta uma maior 
valorização e polivalência do instrumento, tornando-se um elemento de crucial 
importância no que toca ao seu ensino e divulgação. Nos últimos anos tem surgido cada 
vez mais jovens contrabaixistas em Portugal de grande nível performativo, mas, para 
uma boa performance, o performer precisa de alcançar um conjunto de competências 
técnicas particulares entre outras competências de índole musical. Porém, o contrabaixo 
não é um instrumento totalmente padronizado e tem duas escolas de arco (francesa e 
alemã). A técnica de contrabaixo está ainda em desenvolvimento, por exemplo, o 
repertório de música contemporânea obriga os músicos a encontrar novas técnicas e 
formas de produzir sons e efeitos. Deste modo, o desenvolvimento permanente da 
técnica é altamente desejável (Kwiatkowska, 2016, pág. 4). Assim, uma vez que existe 
uma enorme variedade de métodos (escolas), uns mais antigos, outros mais recentes, 





conhecer quais os métodos mais utilizados atualmente no ensino de contrabaixo em 
Portugal no âmbito do ensino básico e secundário. 
 
 
3. Fundamentação teórica 
 
A terminologia do nome contrabaixo relaciona-se com as definições que os 
pesquisadores do século XX acharam pertinentes para identificar a origem do 
instrumento. Nas suas diferentes nomenclaturas como por exemplo, violone, 
contrabaixo, doublebass ou mesmo só baixo, está compreendido um longo 
desenvolvimento do próprio instrumento, tanto no tamanho como na afinação. O mesmo 
desenvolvimento é observado no que diz respeito ao papel e desempenho musical na 
sua integração nas várias formações. Slatford (1980), referiu que a evolução do 
contrabaixo revela uma rede complexa de vários estilos e mudanças no design, nas 
dimensões do instrumento e consequentemente nas suas cordas e afinação ao longo 
de centenas de anos. O panorama torna-se ainda mais complexo pelo uso simultâneo, 
durante os mesmos períodos da história, de diferentes contrabaixos em diferentes 
países; compreendemos assim a extensa e complexa evolução do contrabaixo.  
Nos primeiros anos de desenvolvimento, o contrabaixo não era um instrumento 
padronizado e continha muitas variações físicas. Estas variações tornam difícil 
identificar a data exata em que o contrabaixo foi criado pela primeira vez.  
Alguns dos primeiros instrumentos pareciam-se com instrumentos modernos, 
enquanto outros não; no entanto, o conceito básico e o design do contrabaixo moderno 
foram inicialmente introduzidos e desenvolvidos durante o século XVI (Elgar, 1965) ou 
no século XVII (Brun, referido por Pertzborn 2001). 
No final do século XIX, os contrabaixos tornaram-se mais padronizados. Em 
particular, a influente escola alemã começou a preferir os contrabaixos que continham 
quatro cordas afinadas em Mi-Lá-Ré-Sol (Brun, 1989). Esta afinação espalhou-se pela 
Europa e América do Norte durante os anos seguintes. Hoje em dia, os contrabaixos 
têm tamanhos, afinações e números de cordas relativamente padronizados, no entanto, 
as diferenças entre os instrumentos ainda persistem. Os contrabaixos podem variar 
muito nas suas proporções, o que pode facilitar ou dificultar a execução. Instrumentos 
maiores geralmente têm um som mais grave e profundo (usualmente preferidos pelos 
músicos de orquestra), mas o tamanho pode dificultar a sua execução no registo 
superior. No início do século XX, a maioria dos contrabaixistas adotaram a afinação Mi-





Mi-Lá). Este tipo de afinação permite que o instrumento, enquanto solista, seja ouvido 
mais facilmente ao tocar com uma orquestra (Brun, 1989).  
Parcialmente por causa das diferenças físicas entre os instrumentos, os 
contrabaixistas usam vários métodos para segurar o instrumento. Pedagogos e artistas 
frequentemente discutem as vantagens de tocar de pé ou sentado. Ambos os métodos 
são considerados técnicas aceitáveis para o ensino de jovens contrabaixistas, e a 
decisão sobre a posição do músico é tipicamente deixada para as preferências 
individuais de professores e alunos (Allen, Gillespie & Hayes, 2002; Bradetich, 2009; 
Hamann & Gillespie, 2004; Klotman, 1996).  





O contrabaixo é também o único instrumento dos instrumentos de corda que 
oferece a escolha de pelo menos dois estilos diferentes de arco: o arco alemão, com a 
sua origem na família dos instrumentos da viola da gamba e o arco franco-italiano que 
foi desenvolvido a partir dos instrumentos da viola da braccio (Brun, 2000). Ambos os 
arcos são igualmente estabelecidos nas várias escolas e tradições e permitem variações 
adicionais (Pertzborn, 2001, pág.4). 
Pesquisas anteriormente realizadas afirmaram que a falta de padrões técnicos, 
como o uso de uma técnica de arco e afinações unificadas, impediu que o contrabaixo 
alcançasse ainda o padrão dos outros instrumentos de cordas.  
 
Imagem 2 – Arco francês 






Imagem 4 - Exemplos de postura com arco francês 





Os primeiros métodos utilizados para aprender o contrabaixo foram trazidos por 
Christopher Simpson na Inglaterra (1859), Gasparo Zannetti na Itália (1645), Jean 
Rousseau (1967), França, Johann Jacob Prinner (1677) na Áustria, e Michel Corrette 
(1741), na Alemanha, entre outros. (Planyavsky, 1984; Morton, 2001; Otterstedt, 2002).  
Um dos primeiros, o tratado Michael Correttes Metodes por apprender à jouer de 
la Contre-Basse à 3, à 4 et à 5 cordes, publicado em 1741 em Paris, incluía uma 
descrição das diversas formas do contrabaixo.  
Só a partir do início do século XVIII, o uso de métodos para aprender os 
instrumentos de orquestra tornou-se mais frequente. Esses métodos foram muitas 
vezes projetados para vários instrumentos, escritos por músicos que tocaram vários 
instrumentos num nível razoável. Os profissionais das Orquestras Sinfónicas raramente 
dedicavam algum tempo além das suas aulas práticas para escrever seus 
conhecimentos instrumentais na forma de manuais ou livros de método (Planyavsky 
citado por Pertzborn, 2001, pág.24). Isso mudaria com o aparecimento das escolas de 
contrabaixo de Praga e Viena (Pertzborn, 2010, pág.36). 
Enquanto os métodos de violino, viola e violoncelo mostram uma abordagem 
mais ou menos unificada de como segurar e executar o instrumento (por exemplo, 
Flesch, 1924; Galamian, 1962 etc.), os métodos de contrabaixo revelam uma maior 
variedade de técnicas e posturas (por exemplo, Simandl, 1905; Streicher, 1974; 
Rabbath, 1977; Güttler, 1990; Wolf, 1991). Embora ambas as posturas, de pé e sentado, 
apareçam igualmente em métodos, nenhuma diretriz específica para a escolha de uma 
ou de outra foram encontrados na literatura. Parece também pouco claro quais as 
razões que levam os contrabaixistas a escolher a sua postura a tocar (Pertzborn, 2001, 
pág.4). 
Com base nesses diferentes fatores, há muita discordância e contradição na 
literatura sobre técnicas e métodos de execução do instrumento. Na visão de Grodner 
(1967), a variação desses métodos impediu que o contrabaixo estabelecesse uma 
abordagem metódica mais clara e unificada como os outros instrumentos de cordas.  
Salatino, citado por Pertzborn, 2001, reconhece que professores de contrabaixo 
e performers expressaram uma necessidade urgente de mais informações para 
esclarecer conceitos, identificar vantagens e desvantagens dos diferentes tipos de 
instrumentos e arcos, e estabelecer diretrizes mais lógicas para as muitas variações da 
técnica. 
Após analisar vários métodos modernos de contrabaixo, Pertzborn reconhece 
que a técnica deve obedecer basicamente a três vetores: economia, eficiência e 
flexibilidade. Referindo-se a este último vetor relacionado diretamente com postura, diz 





ou outra investigação da postura e do movimento providencia uma ideia de como 
organizar toda a diversidade da técnica de contrabaixo, não se restringindo apenas a 
alguns fatores. Aconselha ainda os novos estudantes a estabelecerem posturas e 
movimentos corretos desde o início e ensina-lhes soluções práticas de aprendizagem. 
 
3.1. Breve contextualização do contrabaixo em Portugal 
 
Borba (1956), citado por Duarte (2013, pág.29), refere o nome João Jordani, de 
ascendência italiana, como o primeiro professor de contrabaixo conhecido em Portugal. 
Este nasceu e viveu em Lisboa de 1793 a 1860 e começou por ensinar instrumentos de 
corda no Seminário da Patriarcal, tornando-se o primeiro professor de violoncelo e 
contrabaixo do Conservatório em 1835. Após a sua morte, foi sucedido pelo célebre 
violoncelista, compositor e maestro Guilherme Cossoul que assumiu também a direção 
do Conservatório e que ficou dezanove anos a ensinar violoncelo e contrabaixo. 
Também Eduardo Óscar Wagner, seu aluno que o substitui provisoriamente por motivo 
de doença em 1874, foi um grande violoncelista. Este foi professor do Conservatório até 
à sua morte em 1899, tendo nessa altura assumido a cadeira de professor de violoncelo 
e contrabaixo João Evangelista Cunha e Silva, filho de José Narciso, “considerado o 
melhor contrabaixista do seu tempo”. Em 1919, João Passos, que ainda estudou 
violoncelo com Eduardo Wagner assume o seu lugar no Conservatório Nacional.  
Interessa reter o facto de haver uma clara influência italiana no ensino do 
contrabaixo em Portugal nesta linha de sucessão de mais de cem anos. Também é 
relevante o facto de os professores de contrabaixo serem todos violoncelistas, algo que 
já não é vulgar na Europa de então. Esta tendência faz com que nos anos 50 apareça 
no nosso país uma forma original de tocar contrabaixo, propondo-se uma nova técnica 
de mão esquerda em que se usam os quatro dedos para dedilhar e o uso sistemático 
do polegar como pestana, muito similar à técnica de violoncelo, tocando sempre a partir 
do meio do braço de um contrabaixo com cinco cordas, uma novidade em Portugal.  
Álvaro Silva parece ter terminado com a tradição do ensino do contrabaixo como 
segundo instrumento. Ele foi, talvez, o primeiro a pensar seriamente em ensinar uma 
nova técnica para o instrumento, unificando a dedilhação e elevando o estatuto do 
contrabaixo, tendo desenvolvido o método “Nova técnica do rabecão” (Pertzborn,1998, 
pág.27) Embora ele nunca tenha ensinado no Conservatório de Lisboa, um grande 
número de alunos “passou” pela sua escola. É quem introduz o contrabaixo de cinco 





discípulos chegou a preencher totalmente o naipe de contrabaixo da Orquestra da 
Emissora Nacional, onde permaneceu mais de 20 anos (Duarte 2013, pág.30). 
Mais tarde, o maestro Ivo Cruz foi responsável pela vinda de um professor 
austríaco em 1958, talvez o primeiro professor de contrabaixo que não era 
simultaneamente professor de violoncelo. Johannes Auersberg, permaneceu seis anos 
em Portugal, e teve como alunos Armando Crispim (que o sucedeu na cadeira até 1984), 
António Ferreira (também professor do Conservatório entre 1984 e 2000), e Fernando 
Flores, contrabaixista da Orquestra Gulbenkian que acabou por segui-lo para Viena 
onde ficou a estudar com Ludwig Streicher, regressando mais tarde para ser professor 
na Academia de Amadores de Música. Concordando com Duarte (2013, pág.31), “pode-
se dizer que o ensino do contrabaixo, primeiro em Lisboa e depois em Portugal, deu 
uma volta com esta nova geração, pois tornou-se preponderante a influência austríaca, 
em que além do arco alemão, ensinava-se uma nova maneira de posicionamento em 
relação ao instrumento.” Entre 1971 e 1992, Ludwig Streicher apresenta-se 
periodicamente em Portugal para ministrar cursos de Verão, expandindo assim a sua 
influência a muitos outros futuros professores.  
 
3.2.  Breve contextualização dos métodos de contrabaixo 
 
New Method for the Double Bass - Franz Simandl (1840-1912)  
 Nascido na Boémia, Franz Simandl é uma das figuras mais influentes do 
contrabaixo da história deste instrumento. Mais de cem anos depois de sua morte, o 
New Method é ainda usado como modelo padrão técnico. Não há dúvida de que 
Frantisek Simandl foi um dos pioneiros do seu tempo. 
O seu método e livros de estudos marcaram um ponto de viragem no ensino de 
contrabaixo. Ele padronizou a técnica básica que ainda hoje é usada e ajudou a 
aumentar o repertório solo como compositor, transcritor e editor. 
O método de Simandl resume a técnica do contrabaixo do século XIX. A 
premissa básica do seu método era dividir o braço em doze posições, subindo um meio 
tom de cada vez. Na técnica da mão esquerda é usado o padrão de dedilhação 1 - 2 – 
4 até à posição polegar onde o dedo 4 se torna redundante e o dedo 3 toma o lugar do 
4º dedo. Simandl usa vários exercícios e estudos diferentes para ligar cada posição e, 
assim, fornece uma excelente base para a aprendizagem do instrumento (Kwiatkowska, 












Méthode Complète Pour la Contrebasse - Édouard Nanny (1872-1942)   
Édouard Nanny nasceu em Saint Germain en Laye, França em 1872. Estudou 
contrabaixo no Conservatório de Paris e lá lecionou entre 1920 e 1940. Nanny teve uma 
carreira variada em Paris como professor, solista e músico de orquestra. Morreu em 
Paris em 1943.  
A primeira edição do seu método, Méthode Complète Pour la Contrebasse, foi 
publicada em 1920. Assim como a escola alemã, Nanny usava um padrão de dedilhação 
1 - 2 - 4, no qual os dedos 3 e 4 trabalhavam como uma unidade. A posição do polegar 
é apresentada de forma semelhante à escola alemã. No harmónico no meio da corda, 
o polegar assume as responsabilidades do dedo indicador (T - 1 - 2 - 3), e o quarto dedo 
deixa de ser usado. O método da Nanny facilita a expansão dessa posição da mão para 
acomodar um passo inteiro extra na posição do polegar. 
O Méthode Complète Pour la Contrebasse divide a escala em seis posições 
antes da posição do polegar. As posições são conceptualmente diferentes do New 
Method for String Bass de Simandl.  
A terminologia e a funcionalidade desse método podem ser problemáticas para 
alunos de contrabaixo intermediários e avançados. A introdução é impressa em francês 
e inglês, e as instruções do exercício são impressas em francês, inglês e alemão. Outras 
questões linguísticas surgem em referência às cordas e notas, que são escritas em 
solfejo (sol - ré - la - mi - ut). O Méthode Complète Pour la Contrebasse oferece duas 
fortes possibilidades técnicas para a incorporação na sala de aula heterogênea. 
Primeiro, o padrão de 1 - 2 - 4 dedos é benéfico para os jovens contrabaixistas, porque 
os dedos 3 e 4, os dois dígitos mais fracos, atuam como uma unidade (Rex, 2015). 
 
Nuovo Metodo per Contrabbasso - Isaia Billé (1874-1961) 
Isaia Billè nasceu em Fermo, Itália em 1874 e morreu em 1961. Billè foi um 
contrabaixista virtuoso italiano que estudou no Conservatório Rossini em Pesaro, e 
depois se estabeleceu em grande parte da Europa e dos Estados Unidos. Mais tarde, 
lecionou nos principais conservatórios de Itália, incluindo o Instituto Cherubini de 
Florença e a Academia Santa Cecília de Roma. Billè publicou uma grande quantidade 





de literatura técnica e musical, incluindo um Concerto para contrabaixo escrito em 1934. 
A primeira edição do foi publicada em 1922. O método consiste em sete volumes: Parte 
I (livros 1 - 4) e Parte II (livros 4 - 6). 
Billè fazia parte de uma longa linhagem de virtuosos italianos, incluindo 
Domenico Dragonetti e Giovanni Bottesini, e usou o tradicional padrão italiano 1 - 3 - 4, 








O Nuovo Metodo per Contrabbasso divide a escala em doze posições antes da 
posição do polegar. A progressão através das posições é semelhante à de Simandl, em 
que a posição da mão permanece a mesma e se move cromaticamente.  
 Mais uma vez, a terminologia sofre uma barreira linguística, com o material em 
três colunas: italiano, francês e inglês. As instruções básicas são impressas em italiano 
e inglês, faz referência às cordas em solfejo (sol - ré - la - mi - dó), algarismos romanos 
(I - II - III - IV - V) e nomes de letras (G - D - A - E - C). (Rex, 2015). 
 
НАЧАЛНА ШКОЛА ЗА КОНТРАБАС (Escola elementar de contrabaixo) - 
Todor Toshev (1919-1993) 
Toshev contrabaixista búlgaro, foi professor no Conservatório Estatal da 
Bulgária. Em termos de organização por posições, este método baseia-se nos princípios 
da escola checa dos inícios do séc. XX e no que respeita à técnica do arco francês, este 
é influenciado pela escola de Franz Simandl através de Assen Rapordjiev, que estudou 
em França. Rapordjiev foi professor de Frantisek Hertl e este foi professor de Toshev. 
O método de contrabaixo de Todor Toshev, é direcionado para o ensino 
individual do instrumento, nos três a quatro primeiros anos de aprendizagem. Tendo em 
conta o nível de aptidão de cada aluno, a sua maturidade, personalidade, entre outras 
condicionantes que possam ser consideradas, é da responsabilidade do professor de 
contrabaixo decidir até que parte do método o aluno está preparado para o assimilar em 
cada um dos diferentes níveis, bem como até quando será, ou não, adequado usar o 
referido método. 
Este método inicia com a apresentação de algumas imagens que ilustram a 
postura a adotar com o instrumento, quando se toca sentado, com a mão esquerda, na 





forma como deve pressionar as cordas contra a escala, e com a mão direita, na forma 
como se deve pegar no arco. Seguidamente, faz uma descrição teórica explicando a 
postura das mãos esquerda e direita, como deve ser feita a mudança de corda com o 
arco, o vibrato, a afinação do instrumento, as notas da 1ª posição e a nomenclatura que 
será usada ao longo do método. 
Na parte prática do método o autor aborda todas as posições compreendidas 
entre a meia e a sétima posições, trabalha simultaneamente aspetos técnicos do 
instrumento, diferentes tipos de articulações, dinâmicas e ritmos. Depois de trabalhadas 
as mãos esquerda e direita separadamente, são propostos exercícios recorrendo a 
ambas as mãos onde são estudadas competências técnicas (legato, arcos assimétricos, 
salto de uma e duas cordas) bem como competências musicais (ritmo, afinação, 
articulação). De seguida, o autor apresenta a meia posição (½) introduzindo o tipo de 
articulação tenuto e as mudanças de posição ½ - I e I - ½. Seguindo uma estrutura 
semelhante à usada no estudo da meia posição, o autor aborda a segunda posição (II), 
as mudanças de posição I - II, II - I, ½ - II e II - ½, e alguns padrões rítmicos (p.e. 
semínima com ponto - colcheia). À medida que o autor vai apresentando as diferentes 
posições, este vai trabalhando novas mudanças de posição, novos padrões rítmicos 
(sincopa, tercina, colcheia com ponto - semicolcheia, etc), novas articulações (acentos, 
staccato, legato staccato, spiccato), ornamentos (apoggiatura, trilos), dinâmicas, 
harmónicos naturais e cordas dobradas. 
Este é um método de ensino pensado para vários anos de aprendizagem. Está 
bem estruturado por posições, recorre desde o início ao estudo de escalas e trabalha 
progressivamente cada competência de uma forma cumulativa (Pereira, 2013). 
 
 
Nagybőgőiskola: (gordoniskola) = Kontrabass - Schule = Double Bass 
Method - Lajos Montag (1906-1997)   
Montag era um contrabaixista húngaro, conhecido como o principal contrabaixo 
da ópera e professor de contrabaixo no Conservatório de Budapeste. Ele era 
amplamente conhecido em toda a Europa como um performer excecional. O seu 
"Método de Contrabaixo" tem cinco volumes. O primeiro volume é destinado a iniciantes 
e inclui exercícios baseados em três posições. O que é importante no método de Montag 
é que este dá particular atenção à função orquestral do instrumento e compõe exercícios 
semelhantes na sua estrutura às partes orquestrais do contrabaixo, ao mesmo tempo 
que ajudam a estudar as habilidades básicas. Uma parte importante do livro de métodos 
são as escalas porque exigem um dedilhado diferente praticamente para cada escala. 





menores, e uma seleção mais difícil de exemplos orquestrais e peças a solo. Desta 
forma, o livro permite ao aluno desenvolver simultaneamente técnica, expressão e gosto 
musical (Rex, 2015). 
 
Mein Musizieren Auf Dem Kontrabass: Anweisungen Und Ratschläge 
Für Den Beginnenden Und Den Fortgeschrittenen Kontrabassisten = My Way of 
Playing the Double Bass - Ludwig Streicher (1920-2003) 
De acordo com Boyd, (1978, pág. 6), Streicher foi antigo contrabaixista principal 
da Orquestra Filarmônica de Viena e era um contrabaixista muito conhecido na Europa. 
Além disso, era um famoso solista e autor de livros de contrabaixo. Foi professor na 
Academia de Teatro Musical de Viena e na Escola Superior de Música Reina Sofía, em 
Madrid. Contribuiu para o desenvolvimento do contrabaixo como um instrumento solista 
e foi capaz de demonstrar a possibilidade expressiva do instrumento através da sua 
performance. Como solista gravou peças desde Carl Ditters von Dittersdorf, do século 
XVIII, até às composições mais contemporâneas de contrabaixo. 
Originalmente planeado para ser em dois volumes, o My way of Playing Double 
Bass tem uma riqueza de informações na forma de exercícios e estudos que visam 
melhorar substancialmente qualquer contrabaixista. 
O volume dois é dedicado ao desenvolvimento da posição do polegar, 
avançando para estudos harmónicos virtuosos. Cada capítulo (ou seção) lida com cada 
passo / posição na posição do polegar, dando exercícios sobre os padrões básicos de 
dedilhação envolvidos com cada nova posição. Em vez de incluir vários exercícios em 
cada posição, ele emprega secções de solos ou passagens orquestrais relevantes para 
aquela posição específica.  
 
Nouvelle Technique de La Contrebasse - François Rabbath (n.1931) 
François Rabbath nasceu em 1931 em Aleppo, na Síria. Começou a tocar 
contrabaixo em 1944 e foi autodidata com a ajuda do Méthode Complète Pour la 
Contrebasse de Édouard Nanny. Em 1955, Rabbath mudou-se para França para 
estudar no Conservatório de Paris e em 1964, ele realizou a sua primeira gravação 
lançando-se numa carreira solo internacional de sucesso. A primeira edição do seu 
método, Nouvelle Technique de La Contrebasse, foi publicada em 1977. O método é 
composto por quatro volumes, oferecendo cada um uma variedade de escalas, 
exercícios e melodias de dificuldade gradual. O volume 1 contém a 1ª e a 2ª posições, 
o volume 2 contém a 3ª e a 4ª posições, e o volume 3 contém a 5ª e a 6ª posições. 
Os padrões de dedilhação 1 - 2 - 4 no seu método são consistentes com o método de 





É importante notar que Rabbath inclui a posição do polegar nas seis posições. A 
introdução está dividida em quatro colunas de idiomas: francês, inglês, alemão e 
espanhol. Outras questões linguísticas surgem em referência às cordas e notas, que 
são escritas em solfejo (sol - ré - la - mi), nomes de letras (G - D - A - E) e francês (1st 
corde – 2nd corde – 3rt corde – 4th corde) (Rex, 2015).  
 
 
Imagem 8 - Primeira posição 
 
 
The Progressive Repertoire for the Double Bass - George Vance (1949-
2009) 
George Vance nasceu em 1949 em Akron, Ohio. Estudou contrabaixo na Arizona 
State University e em Carnegie Mellon e mudou-se para Washington DC em 1978 para 
entrar na Army Field Band. Lecionou na Universidade de Maryland e na Universidade 
George Mason e promoveu um estúdio privado fortemente baseado nos fundamentos 
do Método Suzuki. 
 O seu método, The Progressive Repertoire for the Double Bass, foi publicado 
pela primeira vez no ano 2000.  Este é composto por três volumes que contêm uma 
variedade de melodias de dificuldade progressiva, cuidadosamente selecionadas para 
conceituar um tipo de dedilhação, posição ou técnica específica. Vance era um defensor 
dos métodos de Suzuki e Rabbath. Como resultado, o seu método é uma mistura dos 
dois, atuando como um precursor da Nouvelle Technique de la Contrabasse com a 
clareza e a implicação do Método Suzuki. 
Vance usa o padrão de dedilhação dedos 1 - 2 - 4 e inicia os alunos da mesma 
forma que o Método Suzuki, mas ele adaptou as posições da escala e técnicas da 
Nouvelle Technique de Rabbath. É importante notar que Vance apresenta a posição do 
polegar na quinta página de melodias no Volume 1. 
A terminologia é incrivelmente concisa e lógica em cada volume. Dedilhações e 









Suzuki Bass School - Shinichi Suzuki (1898-1998) 
Shinichi Suzuki nasceu em 1898 em Nagoya, Japão. Estudou música ocidental 
na Alemanha na década de 1920 e começou a ensinar crianças no Japão nos anos 
1930.  
Como Suzuki foi violinista, o seu método de ensino foi aplicado primeiramente a 
estudantes de violino, e durante muitas décadas foi adaptado para outros instrumentos 
de corda. 
O método é único por causa dos elementos não musicais que devem 
acompanhar a prática. Esses elementos incluem o seguinte: na idade de iniciação (de 
3 a 4 anos), aprender música memorizando, ouvir gravações, envolvimento dos pais, 
um ambiente de aprendizagem harmonioso, professores formados em Suzuki, boa 
produção tonal, repertório central (Suzuki) e interação social com outros estudantes de 
Suzuki. O Método Suzuki foi publicado pela primeira vez para violino em 1970, e o 
método para contrabaixo foi publicado posteriormente, em 1993. O método é composto 
por cinco volumes, cada um dos quais oferece 10 a 20 melodias com dedilhações, 
arcadas de dificuldade progressiva. 
A dedilhação e posições são consistentes com o New Method de Simandl, 
mantendo o padrão de 1 - 2 - 4. 
A escala está dividida em sete posições antes de chegar à posição do polegar e 
relativamente à progressão das posições, enquanto o New Method começa na ½ 
posição e avança consecutivamente, o Método Suzuki começa na 4ª posição e vai para 
trás. Os volumes 1 e 2 vão da 1ª à 6ª posição, enquanto os volumes 3, 4 e 5 vão da 1ª 
posição até à posição do polegar.  
 A terminologia é concisa e lógica em cada volume. Dedilhações e posições, 




Para a realização deste projeto de investigação, foi elaborado um inquérito 
direcionado a vários professores de contrabaixo do país. Este inquérito é de extrema 
importância, pois dele serão obtidos os dados usados para esta investigação, não 
existindo informação para o estudo em causa proveniente de qualquer outra fonte. 
O inquérito tem por objetivo a obtenção de respostas relativamente aos principais 
métodos de estudo utilizados atualmente na lecionação, no âmbito do ensino básico e 





métodos de contrabaixo mais utilizados em contexto pedagógico, e se estes estão, de 
alguma forma, relacionados com a experiência do professor enquanto aluno. 
É de salientar que a amostra de estudo é reduzida, conta com apenas vinte e 
duas respostas, no entanto, é possível atribuir alguma abrangência ao estudo, tanto ao 
nível de diferentes influências nas metodologias de ensino, como nos próprios hábitos 
de estudo dos professores. 
4.1. Inquérito 
De seguida será apresentado o inquérito que foi enviado/disponibilizado aos 
professores. Este inquérito foi realizado online, de forma a garantir o anonimato dos 
participantes, através do site https://docs.google.com/forms/ Este método foi 
selecionado para permitir uma facilidade de recolha dos dados, tanto para o investigador 
como para os intervenientes, pois é um método rápido, preciso e que possibilita 
abranger vários participantes.  O inquérito esteve disponível para participação entre os 
dias 24 de março e 31 de maio de 2019. Este é constituído por cinco questões diretas e 
todas elas têm opção de escolha. 
 
 
Métodos de contrabaixo mais utilizados em Portugal 
Este inquérito, inserido num projeto de investigação no âmbito de Mestrado em 
Ensino de Música, destina-se aos professores de contrabaixo e tem como objetivo fazer 
o levantamento dos métodos de contrabaixo mais utilizados atualmente.  
As respostas fornecidas são absolutamente confidenciais e anónimas, e serão 
exclusivamente utilizadas para fins de investigação científica.  
Muito obrigado pela sua colaboração. *Obrigatório 
 
1. Que método de contrabaixo usa nas suas aulas? (Se utiliza mais que um, 
















2. O método que usa com os seus alunos é o mesmo com o qual começou, 








 Se porventura durante o seu percurso académico mudou, indique o porquê. 
A sua resposta _________________________________________________ 
 
4. Toca principalmente de pé ou sentado(a)? 
 De pé 
 Sentado(a) 
 
5. Ensina a postura sentada, de pé ou ambas? 
 Sentada 




5. Apresentação e análise dos resultados obtidos 
 
A partir da análise dos questionários, verifica-se que foram obtidas vinte e duas 
respostas dos participantes. Neste momento, é altura de expor os resultados. Foi 
efetuada uma análise e tratamento dos mesmos e, apresentam-se de seguida os 






1. Que método de contrabaixo usa nas suas aulas? (Se utiliza mais que um, 
identifique dois dos que utiliza mais). 
Na primeira questão acerca dos métodos de contrabaixo utilizados, as respostas 
foram bastante diversificadas, até porque a pergunta permitia mais do que uma 
resposta. Assim, verifica-se que o método mais utilizado é o de “Toshev” com dez 
respostas; de seguida temos o de “Simandl” com nove respostas. Os métodos de 
“Nanny”, “Billé” e “Streicher” surgem com três respostas cada. O método de “Rabbath” 
e “Suzuki” foram selecionados por dois dos participantes; o método de “Vance” teve 
apenas uma resposta. De todas as opções apresentadas, verifica-se que o método de 
“Montag” não é utilizado por nenhum dos participantes neste estudo. 
Nesta questão, verifica-se que a maior parte dos intervenientes selecionou mais 
do que um método, tendo sido obtidas quarenta e uma respostas. Este facto indica que 
dezanove dos vinte e dois professores participantes utilizam mais do que um método de 
contrabaixo na sua prática pedagógica e três utilizam apenas um método.  
Será de constatar que, apesar de ter sido apresentada uma lista de nove 
métodos, oito dos intervenientes selecionaram a opção “outro”.  
 





2. O método que usa com os seus alunos é o mesmo com o qual começou, 
enquanto aluno? 
 
Na questão número dois, quando se questiona se utilizam o mesmo método que 




3. Toca com arco francês ou alemão? Se porventura durante o seu percurso 
académico mudou, indique o porquê. 
 
O gráfico 3 apresenta os resultados obtidos no que diz respeito à questão relativa 
a qual arco que o professor utiliza no seu dia a dia, tendo sido obtidas 68,2% de 
respostas para o “Arco Alemão” em oposição aos 31,8% de respostas para o “Arco 
Francês”. Um dos participantes indicou ter mudado de técnica durante o percurso 
académico por “inadaptação à técnica francesa”. 
Gráfico 2 - Resultados da pergunta 2 do questionário 






4. Toca principalmente de pé ou sentado(a)? 
 
Gráfico 4 - Resultados da pergunta 4 do questionário 
 
No gráfico anterior, pode-se observar que relativamente à questão “Toca 
principalmente de pé ou sentado(a)?”, 68,2% das respostas foram para a opção “De pé” 
sendo que 31,8% das respostas incidiram na opção de “Sentado(a)”. 
 
 5. Ensina a postura sentada, de pé ou ambas? 
Gráfico 5 - Resultados da pergunta 5 do questionário 
 
Na quinta e última questão, “Ensina a postura sentada, de pé ou ambas?” foram 
obtidas 36,4% de respostas para a opção de “Sentada”, 13,6% respostas para a opção 








5.1. Considerações finais do estudo 
 
Através da análise dos resultados obtidos, apesar do inquérito realizado não ser 
representativo da amostra de professores de contrabaixo de Portugal, este estudo é 
indicador das preferências atuais. 
Na realização deste trabalho de investigação adquiri conhecimentos que 
certamente serão muito importantes para a minha prática pedagógica, na medida em 
que estão relacionados com a componente do material usado no trabalho na sala de 
aula, mais concretamente os métodos e manuais utilizados por outros professores. 
É também possível sugerir, através das respostas dadas e análise dos 
resultados do inquérito, que a prática pedagógica de cada professor é influenciada pela 
sua prática individual, como performer e como aluno que foi, uma vez que a maioria dos 
participantes refere utilizar o mesmo método que usou enquanto aluno, e o mesmo se 
verifica na questão relativa à postura que leciona. 
É de referir que ao longo deste estudo deparei-me com algumas limitações. A 
primeira diz respeito ao baixo número de inquéritos respondidos. Desta forma, a amostra 
não é representativa dos professores de contrabaixo a lecionar em Portugal, sendo que 
os dados não podem ser generalizados, mas serão representativos das preferências 
atuais, tal como referi inicialmente. 
A outra limitação que surgiu foi na primeira questão na qual restringi a resposta 
dos métodos a dez opções, sendo que uma dela era a “Outro”, mas não tinha hipótese 
de especificar qual era o método. Deste modo, após a análise das respostas verifiquei 
que a opção “Outro” foi selecionada oito vezes e, como não foi dada a opção descritiva, 
não foi possível conhecer quais seriam os outros métodos também utilizados. A 
justificação para a escolha dos métodos predefinidos prendeu-se com o facto de estes 








O presente relatório de estágio foi a conclusão de um trabalho árduo realizado 
ao longo do último ano letivo. A prática de ensino supervisionada foi, sem dúvida, uma 
experiência muito importante e recompensadora, onde se proporcionou a descoberta de 
novas perspetivas e novas metodologias de ensino que me serão certamente muito úteis 
futuramente na prática pedagógica. 
Todo o processo da prática supervisionada foi muito importante, porque apesar 
de já lecionar contrabaixo há cerca de oito anos, fui capaz de evoluir e adquirir novas 
competências que me fizeram evoluir como professor através da comparação e reflexão 
de outros modelos pedagógicos observados. Devo salientar a importância da relação 
professor-aluno uma vez que a empatia entre ambos é crucial para todo o processo de 
ensino-aprendizagem na medida em que influencia a evolução e motivação do aluno 
para a prática do contrabaixo. A relação com os alunos com quem trabalhei foi bastante 
positiva, muito devido ao professor cooperante que sempre me deixou à vontade. 
Também gostaria de referir que o estágio e o próprio trabalho de investigação 
estimularam a uma maior pesquisa por literatura científica relevante. 
Destaco também a importância da observação e da partilha de informação que 
originou, sem dúvida, em mim, um maior crescimento pedagógico. Para além deste 
aspeto, saliento a comunicação quer com os intervenientes deste projeto, quer com 
outros colegas que também frequentavam este mestrado, pois contribuíram para uma 
evolução não só profissional como também pessoal. 
Antes de terminar, gostaria de mencionar o enorme privilégio que foi realizar a 
minha prática educativa com o professor Joel Azevedo, pois para além da partilha, é 
uma pessoa que admiro imenso por todo empenho e profissionalismo com que encara 
a sua profissão de professor e músico.  
Para concluir, gostava de referir que, do ponto de vista pessoal, a realização 
deste mestrado foi a superação de um grande desafio pessoal. Não só por ter sido uma 
formação em que tive o primeiro contacto com uma sólida componente pedagógica e 
científica, o que exigiu um esforço redobrado para alcançar as metas desejadas, como 
também pela organização e responsabilidade necessária para conjugar o trabalho 
académico que o mestrado acarreta, com a minha carreira pedagógica. Acredito que, 
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Conservatório de Música do Porto 
CONTRABAIXO 
 
Avaliação, Competências, Conteúdos mínimos, Provas de 











































































































   
Critérios de Avaliação  
Instrumento – Contrabaixo              Primeiro Ciclo 
Domínios  
Saber Estar  Saber Fazer  
20%  80%  
  












 Organizar o estudo e encontrar os meios para superar as 
dificuldades;  
Participar com empenho nas atividades da sala de aula;  
Planear, organizar e apresentar atividades, partilhando tarefas 
e responsabilidades;  
Comunicar em diferentes contextos de forma adequada;  
Ter e preservar os materiais de trabalho;  
Evidenciar sentido de responsabilidade, empenho e esforço 
em melhorar e aprender;  
Ser assíduo e pontual;  
Conhecer e cumprir as regras de funcionamento da Escola;  
   
  Interagir com tolerância, respeitar e colaborar com os colegas, 
professores e funcionários;  
Adotar comportamentos adequados em contextos de 
cooperação, partilha e colaboração;  
Evidenciar responsabilidade no cumprimento de prazos na 
entrega de trabalhos;  
Desenvolver ideias e soluções de forma imaginativa e criativa;  
Manifestar autonomia na realização das tarefas;  
Fazer autoanálise do desempenho para identificar progressos, 
lacunas e dificuldades na aprendizagem;  






** 3º e 4º 
ano    






Cognitivo,   
  
Sensorial e   
  
Performativo  
 Desenvolver o interesse pela música e pelo contrabaixo;  
Desenvolver o sentido rítmico e a musicalidade;  
 Adquirir uma correta posição e colocação de ambas as mãos, 
evitando posturas erradas e tensões/contrações musculares;  
Desenvolver progressivamente a iniciação à notação musical, 
começando por explorar as cordas soltas;  
 Desenvolver progressivamente a aquisição dos procedimentos 
básicos da técnica do contrabaixo;  
 Interpretar peças elementares, com ou sem 
acompanhamento de piano;  
Desenvolver a sensibilidade auditiva em relação à afinação;  
Adquirir gradualmente uma técnica de mão direita que confira 
segurança e clareza sonora;  
Reforçar a autoconfiança através do domínio dos princípios 
básicos de execução;  
Desenvolver a memória musical;  
Relacionar a leitura da escrita musical com o resultado sonoro 
pretendido e o domínio técnico do instrumento;  
Desenvolver gradualmente a prática instrumental com a 
interpretação de estudos e peças adequados a este nível de 
ensino;  
Cumprir o programa mínimo exigido;  
Adquirir  metodologias  de  estudo  no 
sentido  de  uma  progressiva autonomização;  
Desenvolver o gosto musical orientado para a noção de estilo 

















Participar em audições, concursos e outras atividades 
propostas pelo professor.  
  
Classificação Interna de Frequência  
Períodos  
1º  2º  3º  
N1 = NP1  N2 = (NP1+NP2) / 2  *N3 = (NP1+NP2+NP3) / 3  
1º e 2º ano - Classificação Final – Nota Interna Frequência = *N3  
3º e 4º ano - Classificação Final – Nota Interna de Frequência 0,75 x *N3 + 0,25 **PA  
 
N1 (Nota do 1º Período); N2 (Nota do 2º Período); N3 (Nota do 3º Período); PA 
(Prova de Avaliação).  
A avaliação qualitativa trimestral, do trabalho desenvolvido pelo aluno, é atribuída 
através da menção de: “Muito Bom” (MB), “Bom” (B), “Suficiente” (S) e 




   
Critérios de Avaliação  
Instrumento – Contrabaixo              Segundo Ciclo 
Domínio  
Saber Estar  Saber Fazer  
15%  85%  
  












 Organizar o estudo e encontrar os meios para superar as 
dificuldades;  
Participar com empenho nas atividades da sala de aula;  
Planear, organizar e apresentar atividades, partilhando 
tarefas e responsabilidades;  
Comunicar em diferentes contextos de forma adequada;  
Ter e preservar os materiais de trabalho;  
Evidenciar sentido de responsabilidade, empenho e esforço 
em melhorar e aprender;  
Ser assíduo e pontual;  
Conhecer e cumprir as regras de funcionamento da Escola;  
Interagir com tolerância, respeitar e colaborar com os 
colegas, professores e funcionários;  
Adotar comportamentos adequados em contextos de 
cooperação, partilha e colaboração;  
Evidenciar responsabilidade no cumprimento de prazos na 
entrega de trabalhos;  
Desenvolver ideias e soluções de forma imaginativa e criativa;  
Manifestar autonomia na realização das tarefas;  
Fazer autoanálise do desempenho para identificar 
progressos, lacunas e dificuldades na aprendizagem;  






   






Cognitivo,   
  
Sensorial e   
  
Performativo  
  Se sentar ou colocar em pé corretamente com o contrabaixo;  
Pegar no contrabaixo com uma postura corporal correta;  
Utilizar corretamente o arco;  
Produzir um som uniforme e agradável;  
Realizar uma boa distribuição do arco;  
Compreender o funcionamento dos dedos da mão esquerda 
sobre as quatro cordas;  
Coordenar ambas as mãos;  
Dominar a meia e primeira posições da mão esquerda;  
Dominar a segunda posição da mão esquerda;  
Afinar bem nas duas primeiras posições;  
Realizar mudanças de posição;  
Executar obras musicais de memória;  
Fazer uma autocorreção baseada numa audição crítica;  
Combinar várias arcadas, bem como diferentes velocidades 
de arco;  
Interpretar as peças, fazendo dinâmicas e um fraseado 
adequado;  
Adquirir  metodologias  de  estudo  no 
sentido  de  uma  progressiva autonomização;  
Cumprir o programa mínimo exigido;  
Desenvolver o gosto musical orientado para a noção de estilo 
e forma;  
Participar em audições, concursos e outras atividades 















Classificação Interna de Frequência  




N1 = NP1  N2 = (NP1+NP2) / 2  *N3 = (NP1+NP2+NP3) / 3  
Classificação Final – Nota Interna de Frequência 
0,75 x *N3 + 0, 
25PA   
N1 (Nota do 1º Período); N2 (Nota do 2º Período); N3 (Nota do 3º Período); PA (Prova de Avaliação).  






   
Critérios de Avaliação  
Instrumento – Contrabaixo             Terceiro Ciclo 
Domínios    
Saber Estar  Saber Fazer  
15%  85%  
  





Respeito /  






 Organizar o estudo e encontrar os meios para superar as 
dificuldades;  
Participar com empenho nas atividades da sala de aula;  
Planear, organizar e apresentar atividades, partilhando tarefas 
e responsabilidades;  
Comunicar em diferentes contextos de forma adequada;  
Ter e preservar os materiais de trabalho;  
Evidenciar sentido de responsabilidade, empenho e esforço em 
melhorar e aprender;  
Ser assíduo e pontual;  
Conhecer e cumprir as regras de funcionamento da Escola;  
Interagir com tolerância, respeitar e colaborar com os colegas, 
professores e funcionários;  
Adotar comportamentos adequados em contextos de 
cooperação, partilha e colaboração;  
Evidenciar responsabilidade no cumprimento de prazos na 
entrega de trabalhos;  
Desenvolver ideias e soluções de forma imaginativa e criativa;  
Manifestar autonomia na realização das tarefas;  
Fazer autoanálise do desempenho para identificar progressos, 
lacunas e dificuldades na aprendizagem;  















Cognitivo,   
  
Sensorial e   
  
Performativo  
  Conhecer e trabalhar a meia, primeira, segunda, terceira e 
quarta posições;  
Conhecer e trabalhar a quinta e sexta posição da mão 
esquerda;  
Realizar mudanças de posição entre todas as posições 
conhecidas;  
Afinar bem nas diferentes posições;  
Ter uma afinação segura;  
Fazer extensões da mão esquerda;  
Trabalhar a articulação e a velocidade da mão esquerda;  
Combinar várias arcadas, bem como diferentes velocidades do 
arco;  
Conhecer o détaché e o legato;  
Iniciar o estudo do vibrato;  
Executar diferentes dinâmicas;  
Ter progressivamente maior domínio das técnicas do détaché e 
do legato;  
Conhecer e trabalhar o golpe de arco martele;  
Desenvolver os golpes de arco estudados;  
Combinar diferentes golpes de arco;  
Executar obras musicais de memória;  
Compreender e construir frases musicais;  
Conhecer e reconhecer algumas formas e estilos musicais;  
Produzir um som uniforme e agradável;  
Fazer uma autocorreção baseada numa audição crítica;  
Cumprir o programa mínimo exigido;  
Adquirir metodologias de estudo no sentido de uma 
progressiva autonomização;  
Desenvolver o gosto musical orientado para a noção de estilo e 
forma;  
Participar em audições, concursos e outras atividades 


















Classificação Interna de Frequência  
Períodos  
1º  2º  3º  
N1 = NP1  N2 = (NP1+NP2) / 2  *N3 = (NP1+NP2+NP3) / 3  
7º e 8º ano - Classificação Final – Nota Interna de Frequência 0,75 x *N3 + 0,25PA  
9º ano - Classificação Final –Nota Interna de Frequência 0,70 x *N3 + 0,30 **PA  
 
N1 (Nota do 1º Período); N2 (Nota do 2º Período); N3 (Nota do 3º Período); PA (Prova de Avaliação)  
  






Critérios de Avaliação  
Instrumento – Contrabaixo              Secundário 
Domínios  
Saber Estar  Saber Fazer  
10%  90%  
  












  Organizar o estudo e encontrar os meios para superar as 
dificuldades;  
Participar com empenho nas atividades da sala de aula;  
Planear, organizar e apresentar atividades, partilhando tarefas 
e responsabilidades;  
Comunicar em diferentes contextos de forma adequada;  
Ter e preservar os materiais de trabalho;  
Evidenciar sentido de responsabilidade, empenho e esforço 
em melhorar e aprender;  
Ser assíduo e pontual;  
Conhecer e cumprir as regras de funcionamento da Escola;  
Interagir com tolerância, respeitar e colaborar com os colegas, 
professores e funcionários;  
Adotar comportamentos adequados em contextos de 
cooperação, partilha e colaboração;  
Evidenciar responsabilidade no cumprimento de prazos na 
entrega de trabalhos;  
Desenvolver ideias e soluções de forma imaginativa e criativa;  
Manifestar autonomia na realização das tarefas;  
Fazer autoanálise do desempenho para identificar progressos, 
lacunas e dificuldades na aprendizagem;  















Cognitivo,   
  
Sensorial e   
  
Performativo  
  Desenvolver progressivamente a velocidade da mão esquerda 
em toda a extensão do contrabaixo;  
Ter uma afinação segura;  
Conhecer os harmónicos naturais e artificiais;  
Produzir um som uniforme e agradável;  
Desenvolver a técnica do staccato, legato e 
spiccato; Sautillé;  
Dominar o détaché;  
Combinar diferentes golpes de arco;  
Compreender e construir frases musicais;  
Desenvolver o vibrato;  
Conhecer e reconhecer algumas formas e estilos musicais;  
Executar obras musicais de memória;  
Conhecer e trabalhar a posição de oitava e das restantes 
posições da mão esquerda;  
Trabalhar as posições da mão esquerda em toda a extensão 
do contrabaixo;  
Executar correta e afinadamente cordas dobradas (terceiras);  
Possuir autonomia para estudar e construir uma 
interpretação musical;  
Conhecer o repertório e literatura essencial do contrabaixo;  
Conhecer e dominar todos os fundamentos técnicos e 
musicais da escola do contrabaixo;  
Demonstrar uma atitude performativa em palco;  
Ser criativo numa perspetiva de desenvolvimento da 
personalidade artística;  
Fazer uma autocorreção baseada numa audição crítica;  

















Adquirir  metodologias  de  estudo  no 
sentido  de  uma  progressiva autonomização;  
Desenvolver o gosto musical orientado para a noção de estilo 
e forma;  
Participar em audições, concursos e outras atividades 
propostas pelo professor.  
  
Classificação Interna de Frequência  
Períodos  
1º  2º  3º  
N1 = NP1  N2 = (NP1+NP2) / 2  *N3 = (NP1+NP2+NP3) / 3  
10º e 11º ano - Classificação Final – Nota Interna de Frequência 0,75 x *N3 + 0,25PA  
12º ano - Classificação Final – Nota Interna de Frequência 0,50 x *N3 + 0,50 **PA  
 
N1 (Nota do 1º Período); N2 (Nota do 2º Período); N3 (Nota do 3º Período); PA (Prova de Avaliação)  
  



















Relatório das Aulas Observadas 



































































































































































































































Planificação das Aulas Supervisionadas 





Aulas Supervisionadas – Ensino Básico 
 




Ano/Grau 9º / 5º  
Tipo de aula Individual 
Duração 45 minutos  
Data  17 de maio de 2019 
Local Conservatório de Música do Porto 
Professor estagiário Tiago Peixoto 
Professor cooperante Joel Azevedo 
Professor supervisor Florian Pertzborn 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Sol Maior, Sol menores harmónica e melódica e respetivos arpejos 
numa extensão de três oitavas; 
▪ Peça “Vocalise” de Rachmaninoff 
 
Objetivos gerais: 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente técnica do instrumento; 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente interpretativa e performativa  
Desenvolver um rigor rítmico e de leitura, desenvolver uma interpretação rigorosa;  
Desenvolver a autonomia musical e expressividade.  
  
Objetivos específicos: 
Melhorar aspetos técnicos não dominados completamente. 
Domínio técnico da mão direita.  
Domínio técnico da mão esquerda.  
Conciliar várias técnicas de arco, executando diferentes articulações e promover 
uma melhor direção e distribuição do arco.  
Aperfeiçoar e consolidar aspetos como a afinação, mudanças de posição, 




Executar a obra por partes, de modo a consolidar diversos aspetos relativos à 
afinação, articulação, vibrato, qualidade sonora, dinâmicas e fraseado musical. 
Compreender a estrutura formal das obras. Saber executar com clareza o 
fraseado musical. 
Desenvolver o sentido de autocorreção.  
Sequências de atividades 
 
Escalas de Sol Maior, Sol menores harmónica e melódica e respetivos 
arpejos numa extensão de três oitavas – será pedido à aluna que execute as 
escalas e arpejos com duas, quatro e oito notas por arcada. Se necessário, serão 
trabalhadas separadamente as mudanças de posição e distribuição do arco de forma 
a manter uma boa consistência sonora. 
 
Peça “Vocalise” de Rachmaninoff - Será efetuada uma revisão do trabalho 
já realizado, indicando possíveis correções rítmicas, técnicas, enfoque no 
direcionamento dos motivos melódicos e clarificando o caráter musical da peça. De 
acordo com as dificuldades apresentadas, serão trabalhadas separadamente as 
passagens e serão propostos exercícios que auxiliem na resolução das mesmas. Ter-
se-á em conta aspetos como a autocorreção, a afinação, contrastes dinâmicos, 
mudanças de posição, vibrato, tipos de articulação, qualidade e projeção sonora, 
entre outros.  
 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, banco de contrabaixo, piano, 
estante, partituras, afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
 
 
Avaliação da aula 
 
Descritores do nível de desempenho 
Parâmetros 
de Avaliação 
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Com a autoavaliação pretende-se que o aluno reflita sobre o seu desempenho, 
identificando os pontos que deve melhorar, de forma a continuar a evoluir 
favoravelmente na disciplina de instrumento.  
 
Heteroavaliação 
Na sequência das atividades realizadas ao longo da aula, o professor tecerá 
apreciações ao aluno de forma a que este tenha uma noção imediata do seu nível de 
desempenho, mas também uma orientação perante os aspetos técnicos e musicais que 
necessita de melhorar.  
 
Sugestões de trabalho de casa 
 Mediante as necessidades e dificuldades sentidas pelo aluno, no final da aula 
serão recomendadas algumas atividades de enriquecimento e remediação para trabalho 
de casa. 
 
Reflexão sobre a aula:  
Ao longo da aula a aluna cumpriu as orientações dadas e demonstrou melhorias na 
execução. A aluna continua com algumas dificuldades na projeção sonora. 
Relativamente à peça, depois de uma primeira passagem, demonstrei como gostaria 
que a aluna executasse a peça, sugerindo que se concentrasse na direção do 
fraseado e no controlo do vibrato, pois a peça ainda está muito insegura. Foi também 








Ano/Grau 9º / 5º  
Tipo de aula Individual 
Duração 45 minutos  
Data  31 de maio de 2019 
Local Conservatório de Música do Porto 




Professor cooperante Joel Azevedo 
Professor supervisor Florian Pertzborn 
Conteúdos programáticos: 
▪ Concerto para contrabaixo, em Lá Maior, de D. Dragonnetti – 1º andamento  
Objetivos gerais: 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente técnica do instrumento; 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente interpretativa e performativa  
Desenvolver um rigor rítmico e de leitura, desenvolver uma interpretação rigorosa;  
Desenvolver a autonomia musical e expressividade.  
  
Objetivos específicos: 
Melhorar aspetos técnicos não dominados completamente. 
Domínio técnico da mão direita.  
Domínio técnico da mão esquerda.  
Conciliar várias técnicas de arco, executando diferentes articulações e promover 
uma melhor direção e distribuição do arco.  
Aperfeiçoar e consolidar aspetos como a afinação, mudanças de posição, 
vibrato, qualidade e projeção sonora.  
Executar a obra por partes, de modo a consolidar diversos aspetos relativos à 
afinação, articulação, vibrato, qualidade sonora, dinâmicas e fraseado musical. 
Compreender a estrutura formal das obras. Saber executar com clareza o 
fraseado musical. 
 Desenvolver o sentido de autocorreção.  
Sequências de atividades 
Concerto para contrabaixo, em Lá Maior, de D. Dragonnetti – 1º 
andamento – Após uma breve contextualização da obra, será efetuada uma primeira 
leitura geral do andamento. Este será trabalhado por secções onde serão colocadas 
indicações/dedilhações e serão efetuadas possíveis correções rítmicas, na afinação, 
articulação, distribuição do arco, mudanças de posição, dinâmica, qualidade e 
projeção sonora e outros aspetos que sejam importantes na altura para melhorar a 
prestação. No final serão enumerados todos os aspetos que devem ser melhorados 






contrabaixo, arco, resina, banco de contrabaixo, piano, 
estante, partituras, afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
 
 
Avaliação da aula 
Descritores do nível de desempenho 
Parâmetros 
de Avaliação 
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Com a autoavaliação pretende-se que o aluno reflita sobre o seu desempenho, 
identificando os pontos que deve melhorar, de forma a continuar a evoluir 
favoravelmente na disciplina de instrumento.  
 
Heteroavaliação 
Na sequência das atividades realizadas ao longo da aula, o professor tecerá 
apreciações ao aluno de forma a que este tenha uma noção imediata do seu nível de 
desempenho, mas também uma orientação perante os aspetos técnicos e musicais que 
necessita de melhorar.  
 
Sugestões de trabalho de casa 
 Mediante as necessidades e dificuldades sentidas pelo aluno, no final da aula 
serão recomendadas algumas atividades de enriquecimento e remediação para trabalho 
de casa. 
 
Reflexão sobre a aula:  
Sendo uma aula de primeira leitura da obra, após uma breve contextualização 
musical, procedeu-se à colocação de indicações e dedilhações/arcadas.  A aluna 




Aulas Supervisionadas – Ensino Secundário 
 
Planificação de aula  
Aula nº 3 
Aluno A 
Disciplina Contrabaixo 
Ano/Grau 11º / 7º  
Tipo de aula Individual 
Duração 45 minutos  
Data  17 de maio de 2019 
Local Conservatório de Música do Porto 
Professor estagiário Tiago Peixoto 
Professor cooperante Joel Azevedo 
Professor supervisor Florian Pertzborn 
Conteúdos programáticos: 
▪ Escalas de Lá Maior, Lá menores harmónica e melódica e respetivos arpejos 
numa extensão de três oitavas; 
▪ Estudo nº 3 de Montanari 
▪ Concerto para contrabaixo nº 2 de Dittersdorf, 1º andamento 
 
Objetivos gerais: 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente técnica do instrumento; 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente interpretativa e performativa  
Desenvolver um rigor rítmico e de leitura, desenvolver uma interpretação rigorosa; 
Desenvolver a autonomia musical e expressividade.  
  
Objetivos específicos: 
Melhorar aspetos técnicos não dominados completamente. 
Domínio técnico da mão direita.  
Domínio técnico da mão esquerda.  
Conciliar várias técnicas de arco, executando diferentes articulações e promover 
uma melhor direção e distribuição do arco.  
Aperfeiçoar e consolidar aspetos como a afinação, mudanças de posição, 




Executar a obra por partes, de modo a consolidar diversos aspetos relativos à 
afinação, articulação, vibrato, qualidade sonora, dinâmicas e fraseado musical. 
Compreender a estrutura formal das obras. Saber executar com clareza o 
fraseado musical. 
Desenvolver o sentido de autocorreção.  
Sequências de atividades 
 
Escalas de Lá Maior, Lá menores harmónica e melódica e respetivos 
arpejos numa extensão de três oitavas – será pedido ao aluno que execute as 
escalas e arpejos com duas, quatro e oito notas por arcada. Se necessário, serão 
trabalhadas separadamente as mudanças de posição e/ou a distribuição do arco de 
forma a manter a consistência sonora e afinação. 
 
Estudo nº3 de Montanari – Será solicitado ao aluno que execute o estudo e 
no final será feita uma pequena apreciação da sua prestação. Será pedido ao aluno 
que faça uma autoavaliação e que enumere as passagens que oferecem mais 
resistência e quais são as que estão melhor preparadas. De acordo com as 
dificuldades apresentadas pelo aluno, serão trabalhadas algumas passagens 
separadamente de forma a solucionar os problemas técnicos que possam surgir. 
Serão trabalhados aspetos relativos à afinação, articulação, distribuição do arco, 
mudanças de posição, dinâmica e outros aspetos que sejam importantes na altura 
para melhorar a prestação do aluno. 
 
Concerto para contrabaixo nº2 de Dittersdorf - 1º andamento – Será 
solicitado ao aluno que execute o andamento na íntegra. Após a sua execução, serão 
trabalhadas as passagens em que seja necessário um trabalho mais aprofundado, 
tendo em conta aspetos como acuidade da afinação e autocorreção, contrastes 
dinâmicos, vibrato, mudanças de posição e domínio do arco (controlo, divisão e 
técnica do mesmo). Uma vez que o aluno já tem alguns destes aspetos bem 
consolidados, será trabalhado mais profundamente caráter musical da obra. 
A aula terminará com uma autoavaliação, enumerando todos os aspetos que devem 
ser melhorados no trabalho individual em casa. 
 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, piano, estante, partituras, 






Avaliação da aula 
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Com a autoavaliação pretende-se que o aluno reflita sobre o seu desempenho, 
identificando os pontos que deve melhorar, de forma a continuar a evoluir 
favoravelmente na disciplina de instrumento. 
 
Heteroavaliação 
Na sequência das atividades realizadas ao longo da aula, o professor tecerá 
apreciações ao aluno de forma a que este tenha uma noção imediata do seu nível de 
desempenho, mas também uma orientação perante os aspetos técnicos e musicais que 
necessita de melhorar.  
 
Sugestões de trabalho de casa 
 Mediante as necessidades e dificuldades sentidas pelo aluno, no final da aula 
serão recomendadas algumas atividades de enriquecimento e remediação para trabalho 
de casa. 
 
Reflexão sobre a aula:  
A gestão do tempo foi bem conseguida, tendo sido possível executar todas as 
sequências de aprendizagem planificadas.  Nesta aula pretendeu-se aperfeiçoar 
aspetos técnicos relativos à articulação e à afinação, mas também caráter musical. Ao 






Planificação de aula  
Aula nº 4 
Aluno A 
Disciplina Contrabaixo 
Ano/Grau 11º / 7º  
Tipo de aula Individual 
Duração 45 minutos  
Data  31 de maio de 2019 
Local Conservatório de Música do Porto 
Professor estagiário Tiago Peixoto 
Professor cooperante Joel Azevedo 
Professor supervisor Florian Pertzborn 
Conteúdos programáticos: 
▪ Concerto para contrabaixo nº 2, em Si menor, de Bottesini - 1º andamento 
 
Objetivos gerais: 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente técnica do instrumento; 
Consolidação e aperfeiçoamento da componente interpretativa e performativa  
Desenvolver um rigor rítmico e de leitura, desenvolver uma interpretação rigorosa;  
Desenvolver a autonomia musical e expressividade.  
  
Objetivos específicos: 
Melhorar aspetos técnicos não dominados completamente. 
Domínio técnico da mão direita.  
Domínio técnico da mão esquerda.  
Conciliar várias técnicas de arco, executando diferentes articulações e promover 
uma melhor direção e distribuição do arco.  
Aperfeiçoar e consolidar aspetos como a afinação, mudanças de posição, 
vibrato, qualidade e projeção sonora.  
Executar a obra por partes, de modo a consolidar diversos aspetos relativos à 
afinação, articulação, vibrato, qualidade sonora, dinâmicas e fraseado musical. 
Compreender a estrutura formal das obras. Saber executar com clareza o 
fraseado musical. 




Sequências de atividades 
 
Concerto para contrabaixo nº 2, em Si menor, de Bottesini - 1º 
andamento - Após uma breve contextualização da obra, será efetuada uma primeira 
leitura geral do andamento. Este será trabalhado por secções onde serão colocadas 
indicações/dedilhações e serão efetuadas possíveis correções rítmicas. Serão tidos 
em conta os aspetos relativos à afinação, articulação, distribuição do arco, mudanças 
de posição, dinâmica, vibratos, qualidade e projeção sonora entre outros aspetos que 
sejam relevantes na altura para melhorar a prestação do aluno. No final serão 
enumerados todos os aspetos que devem ser no trabalhados em casa. 
 
Recursos 
contrabaixo, arco, resina, piano, estante, partituras, 
afinador, metrónomo, lápis e borracha. 
 
 
Avaliação da aula 
 
Descritores do nível de desempenho 
Parâmetros 
de Avaliação 
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Com a autoavaliação pretende-se que o aluno reflita sobre o seu desempenho, 
identificando os pontos que deve melhorar, de forma a continuar a evoluir 
favoravelmente na disciplina de instrumento. 
 
Heteroavaliação 
Na sequência das atividades realizadas ao longo da aula, o professor tecerá 




desempenho, mas também uma orientação perante os aspetos técnicos e musicais que 
necessita de melhorar. 
 
Sugestões de trabalho de casa 
 Mediante as necessidades e dificuldades sentidas pelo aluno, no final da aula 
serão recomendadas algumas atividades de enriquecimento e remediação para trabalho 
de casa. 
 
Reflexão sobre a aula:  
Sendo uma aula de primeira leitura da obra, após uma breve contextualização 
musical, procedeu-se à colocação de indicações e dedilhações/arcadas. O concerto é 



















Relatório do supervisor/orientador 
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